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EDITORIAL

Novo Governo. Nova Polícia. Novas Idéias. Novos Rumos. Essa é a expecta-
tiva de milhares de policiais civis do Estado de Goiás. Com as mudanças 
ocorridas no comando do Estado e no comando da Secretaria de Segu-
rança Pública, principalmente na polícia civil, neste ano de 2011, urge a 

necessidade de haver mudança estrutural no âmbito da Policia Judiciária, em razão 
de que a cada ano que se passa a situação fica cada vez pior, levando a Instituição a 
trilhar caminhos rumo ao desaparecimento, engolida por outras forças policiais e até 
por órgãos alheios a sua atividade fim.

Há uma celeuma instalada no tocante as atribuições, que só será esclarecida quan-
do de fato a Polícia Judiciária (principalmente seus membros) arrostar a responsabili-
dade de que precisam melhorar quanto à reestruturação, valorização e qualificação, 
indispensáveis a um futuro mais promissor.

Não há mais espaço para desculpas. O momento é oportuno para cobrarmos, pro-
pormos sugestões, como  aquelas que possam elevar a estima e o conceito da Polícia 
Judiciária a um patamar de respeito e credibilidade. A continuar como está, estamos 
fadados ao fracasso. A evolução natural implica em alcançar aperfeiçoamento nas 
ciências e relações sociais, ao passo que andar na contra-mão da história contraria a 
própria evolução natural e nos leva a um caminho sem volta rumo ao desaparecimento.  

A direção dos órgãos de segurança precisa enxergar que as políticas do âmbito de 
sua atuação necessitam ser repensada. A cobrança por resultados positivos frente à 
demanda social por resultados mais imediatos no combate ao crime implica em ges-
tão arrojada, corajosa e autônoma. Os cargos devem ser ocupados por competência 
técnica/teorica demonstrada ao longo da carreira do servidor policial, não é razoável 
tolerarmos a manutenção de indicações baseadas em apadrinhamentos, que elevam 
pessoas descompromissadas com a instituição a cargos de relevância dentro da sua 
estrutura. Porém, antes do cargo, das gordas gratificações, da autopromoção, o servi-
dor precisa servir a sociedade e demonstrar capacidade para ocupar qualquer cargo 
dentro do organismo policial, seja do mais simples ao mais complexo.

Feitas estas considerações, desejamos no passo seguinte demonstrar os gargalos 
que tanto enfraquece, desacredita e macula o nome da Instituição e, que na verdade 
devem ser melhorados em primeiro plano. 

Com este novo governo e com esta nova diretoria da polícia civil esperamos que as 
mudanças necessárias sejam realizadas. Precisamos assumir o papel e encarar o desfio 
de construir uma nova policia, sem demagogia, fora do mundo surreal, precisamos 
inovar criando e implementando idéias que possam de fato atender os anseios de 
uma polícia evoluída, competente e eficiente para solucionar os mais variados crimes 
que lhes forem apresentados.
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Foi inaugurada no dia 09 de Se-
tembro de 2009 a nova sede da 8ª 
Delegacia Regional de Polícia Civil.  

A nova unidade da Delegacia Regional de 
Polícia de Rio Verde apresenta estrutura 
ampla e adequada como exige o trabalho 
policial.

Durante a inauguração autoridades 
policiais e políticas prestigiaram o even-
to. A secretária da Segurança Pública, 
Delegada Renata Chein e o Delegado 
Geral da Polícia Civil, Aredes Correia Pires, 
estiveram no local e puderam conferir de 
perto todas as adequações feitas para o 
trabalho policial. O Prefeito de Rio Verde, 
Juraci Martins de Oliveira, o Delegado 
Regional da 8ª DRP, Danilo Fabiano em 
conjunto com os policiais civis daquela 
regional e o Presidente do CONSEG, 
Manoel Divino, também inauguraram as 
instalações que passam a abrigar a nova 
sede da Delegacia Regional de Polícia 
Civil.  O novo endereço da 8º DRP é na 
Rua 16, nº 76, Bairro Popular.

Como não podia deixar de ser, a dire-
toria da UGOPOCI se fez presente, através 
do então presidente José Virgilio Dias de 
Sousa, do presidente licenciado Ademar 

Nova Sede da 8ª Delegacia 
Regional de Rio Verde

Luiz de Oliveira e da funcionária Valéria 
Aparecida de Souza. 

Todas as Delegacias de Polícia, incluin-
do as Especializadas, que compõem a 8ª 
Delegacia Regional de Polícia, sediada 
em Rio Verde, estão funcionando em um 
mesmo local. Nesta data foram inaugu-
radas as novas dependências da Polícia 
Civil naquele município, reunindo todas 

as unidades da instituição num prédio 
moderno e amplo, locado pela Prefeitura 
Municipal. Segundo o Delegado Regio-
nal (DRP), de Rio Verde, Danilo Fabiano, 
a mudança propiciará mais conforto 
aos policiais e às pessoas que buscam 
atendimento policial e permitirá mais 
qualidade aos trabalhos desenvolvidos 
pela Polícia Civil.

Autoridades desceram a fita de inauguração da nova sede da 8ª DRP

(Foto: Rosalvo)

INAUGURAÇÃO
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Passaram a funcionar no novo prédio 
a 8ª Delegacia Regional, os 1º e 2º Distri-
tos Policiais, o Grupo Especial de Repres-
são a Narcóticos (Genarc), a Delegacia de 
Apuração de Atos Infracionais (Depai), 
o Grupo de Investigação de Homicídios 
(GIH) e a Delegacia Especializada no 
Atendimento à Mulher (Deam). Observa 
Danilo Fabiano que, ao atuarem no mes-
mo endereço, não significa que haverá 
ingerência de uma unidade policial com 
outra. “Pelo contrário, todas trabalharão 
de forma organizada, com cada uma 
mantendo sua atribuição investigatória 
e repressiva, sem prejuízo da cooperação 
de trabalho já existente uma com a outra”, 
afirma Danilo Fabiano.

Antes da inauguração, as instalações 
do 8ºDRP, 1º DP, 2ºDP, Genarc, Depai, 

GIH e Deam funcionavam em prédios 
inadequados e locais de difícil acesso 
à população. O novo prédio, segundo 

ainda Danilo Fabiano, representou uma 
diminuição dos gastos e possibilitou a 
implantação de uma Central de Flagran-
te – 24 horas. Além da locação do prédio, 
no valor de 13 mil reais, a Prefeitura de 
Rio Verde disponibilizou recursos para a 
reforma, adequação do prédio e o paga-
mento no valor de 10 mil reais em banco 
de horas, através de convênio firmado 
entre o Executivo Municipal e o Conse-
lho Comunitário de Segurança e Defesa 
Social de Rio Verde, que complementa o 
banco de horas do Estado.

Todas as delegacias citadas estão 
dispostas em um mesmo prédio o que 
facilita ao cidadão ser bem atendido 
imediatamente seja qual for a natureza 

Novo prédio da Regional: estrutura ampla e adequada 
para o desenvolvimento da atividade policial

 (F
ot

os
: R

os
al

vo
)

Academia instalada na sede da Regional: Reflexos na capacidade física profissional
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da ocorrência, além é claro, de ser um es-
tímulo aos profissionais de segurança que 
por vezes eram relegados a acanhadas 
casas adaptadas e de péssima qualidade, 
sem oferecer qualquer conforto para o 
cidadão ou para policial.

Outro diferencial é no quesito ati-
vidade física, pois é a única no estado 
com Academia que possibilita o policial 
manter-se em forma para o trabalho do 
dia-a-dia que exige esforço físico. Possui 
local para vítimas e testemunhas aguar-
darem em segurança, ambiente climati-
zado e sala de reconhecimento.

Com esta iniciativa, a policia civil de 
Goiás demonstra a preocupação na es-
pecialização para atender as demandas 
da população, o que certamente trará 
melhores resultados para cada munícipe 
que venha necessitar dos serviços da 
Polícia Civil.

 A Diretoria da UGOPOCI, através da 
sua diretoria, utiliza-se deste espaço para 
parabenizar a todos os colaboradores, 
pela realização desse projeto que agora 
se faz realidade, em especial, o Prefeito 
Juraci Martins, Câmara de Vereadores, 
Delegados da 8ª DRP, colegas policiais 
lotados em Rio Verde, CONSEG, Diretoria 
Geral da Polícia Civil, Secretaria de Se-
gurança Pública, empresários e demais 

Diretoria da UGOPOCI, funcionária Valéria, juntamente
 com policiais no dia da inauguração da Regional.

(Foto: UGOPOCI)

colaboradores.
 É preciso registrar que as novas ins-

talações têm uma boa estrutura física, 
moderna, funcional, ambiente humani-
zado, respeitando inclusive as normas de 
acessibilidade, dependências adequadas 
para os plantonistas, além de dispor de 
área reservada destinada a atender aos 
colegas da Polícia Militar, de modo que 
vítimas e testemunhas possam ficar à 
vontade sem sentirem-se constrangi-
das à frente dos conduzidos, presos ou 
indiciados.

 Igualmente importante foi a descen-
tralização do serviço de inteligência da 
Polícia Civil, que numa visão moderna 
criou um Núcleo de Inteligência Regional, 
que atenderá a toda circunscrição da 8ª 
DRP. Notadamente, além dos trabalhos já 
desenvolvidos pelo serviço de inteligên-
cia, será possível traçar uma radiografia 
do crime e criminosos em toda a área 
geográfica sob responsabilidade da 8ª 
Delegacia Regional de Polícia, o que 
possibilitará direcionar ações planejadas 
com melhor aproveitamento e emprego 
da disponibilidade humana e logística 
disponível.

A UGOPOCI, com auxilio de vários 
colegas vem desenvolvendo um projeto 
de reestruturação da Polícia Civil que 
em breve será apresentado ao Delegado 
Geral para apreciação. Um dos pontos es-
tudados diz respeito às instalações físicas 
das delegacias improvisadas. O exemplo 
de Rio Verde serve para idealizar e es-
tender ao resto do Estado novas idéias 
sobre a necessidade e conceito de novas 
estruturas para as delegacias de polícia.

Fonte: 8ª DRP/Rio Verde e UGOPOCI 
Valéria, Drº. Aredes (delegado-geral) e Virgílio na sede da nova Delegacia Regional.

INAUGURAÇÃO
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Policiais civis, lotados no expediente 
do 5º DP, sob o comando do de-
legado Izaias de Araújo Pinheiro, 

prenderam José Carlos Novais dos Santos, 
conhecido estelionatário e aplicador de 
golpes em vários comércios de Goiânia 
e adjacências.

De acordo com o que foi apurado 
pelos policiais civis, no mês de setembro 
de 2010, o estelionatário José Carlos 
Novais dos Santos, em mais um de seus 
golpes, estava na empresa O BARATÃO 
DA CONSTRUÇÃO, situada na Av. Pio XII, 
Setor Rodoviário, tentando comprar 20 
telhas e 40 sacos de cimento, pela finan-
ceira LOSANGO, no valor de R$ 1.980,56, 
com documentação falsa em nome de 
Lucas Fernandes de Andrade.

Diante do fato, e, já comunicada pela 
vítima de que alguém estava tentando 
fazer compras em seu nome no comércio 
de Goiânia, um funcionário da referida 
loja entrou em contato com os policiais 
do 5º DP que imediatamente se desloca-
ram até a empresa “O Baratão” e fizeram 
à prisão do estelionatário. 

Na delegacia, José Carlos Novais con-
fessou o crime e alegou que estava pas-
sando por dificuldades financeiras para 
cometer o delito. Disse que devido a uma 
deficiência visual não conseguia arrumar 
emprego, desta forma resolveu adquirir 

Estelionatário é preso 
por policiais do 5º DP

material de construção ilegalmente para 
revender e ganhar algum dinheiro para 
suprir as necessidades da família. No 
entanto, o mesmo já foi processado pelo 
mesmo crime em duas ocasiões distintas. 
No 5º DP foi autuado baseado no artigo 
304 e 171, c/c. artigo 14, II, do Código 
Penal Brasileiro.

Em investigação paralela, o agente 
de polícia Carlos José Ferreira de Oliveira 
descobriu que o estelionatário já vinha 
praticando inúmeros golpes na Praça 
de Goiânia utilizando documentos fal-
sificados em nome do seu irmão Carlos 
Augusto Ferreira de Oliveira, morador 
da Cidade de Campo Grande – MS. E, 
que nos últimos dois meses, esse mesmo 
estelionatário tinha adquirido uma linha 
telefônica para sua residência usando os 
documentos falsificados de seu irmão.

Diante de tal fato o agente de po-
lícia Carlos José e alguns policiais civis 
deslocaram-se até a Rua 08, Qd. 17, Lt. 
01 – A, Área III, Bairro da Vitória e fizeram 
à detenção da esposa do estelionatário 
Giselly Rodrigues da Silva pelo uso da 
linha telefônica, sendo a mesma encami-
nhada para o 5º DP. Na delegacia, Giselly 
confessou o crime e ainda, com medo 
de ser descoberto o golpe telefônico, de 
posse de uma escada, subiu no poste e 
cortou a fiação da linha telefônica. 

Descobriu-se ainda que os documen-
tos falsos em nome de Carlos Augusto e 
de algumas outras vítimas haviam sido 
queimados pela esposa do estelionatário 
para que José Carlos Novais dos Santos 
não fosse prejudicado por investigações 
futuras.

A Diretoria da UGOPOCI gostaria de 
enaltecer e parabenizar os policiais civis, 
lotados no 5º DP, em especial ao delegado 
Izaias de Araújo Pinheiro, aos agentes 
Osmar Cândido dos Santos, Moacir Alves 
Lemes e Edílson Braz da Silva e os escri-
vães Edson Florêncio Rocha e Eloina do 
Carmo Tristão, pelos relevantes serviços 
prestados a comunidade goiana e pela 
prisão deste estelionatário. 

FONTE: União Goiana dos Policiais 
Civis - UGOPOCI

José Carlos Novais dos Santos, conhecido 
estelionatário de Goiânia

ESTELIONATÁRIO

Revista nº 5.indd   8 3/3/2011   09:50:54



9Revista UGOPOCI EM FOCO 

Revista nº 5.indd   9 3/3/2011   09:50:57



10 Revista UGOPOCI EM FOCO 

Revista nº 5.indd   10 3/3/2011   09:50:58



11Revista UGOPOCI EM FOCO 

1 - Alessandro Tadeu de Lopes – Delegado Regional - 9ªDRP/
Catalão
2 - Alessandra M. da Silva - Escrivã de Polícia - 9ªDRP/Catalão
3 - José de Assis Freitas - Agente de Polícia - 9ªDRP/Catalão 
4 - Alberto Martins Neiva - Agente de Polícia - 9ªDRP/Catalão 
5 - Carlos Roberto de Oliveira - Agente de Polícia - 9ªDRP/Catalão 
6 - Rúbia Lorena R. Pimenta - Agente de Polícia - 9ªDRP/Catalão 
7 - Wellington Dias Correia - Agente Policial - 9ªDRP/Catalão
8 - Maurício Sousa de Almeida - Escrivão de Polícia - GOI/Catalão
9 - Leandro Manzan Urzêda - Agente de Polícia - GOI/Catalão
10 - Jean Carlos Arruda - Delegado de Polícia - 1ºDP/Catalão
11 - Irdes Evangelista da Rocha - Agente de 
Polícia - 1ºDP/Catalão
12 - Romildo Donizete da Silva - Escrivão de 
Polícia - 1ºDP/Catalão
13 - Silvio Ferreira Cunha Júnio - Agente de Polícia - 1ºDP/Catalão
14 - Rodrigo Rodriques de Souza - Agente de Polícia - 1ºDP/
Catalão

Operação 
Expresso

A Operação Expresso 157, desenca-
deada por Policiais Civis da 9ª De-
legacia Regional de Polícia(DRP), 

de Catalão, com apoio de Policiais Civis de 
Campo Alegre, DEIC, DENARC, DERFRVA, 
DECAR, GT3 e também de Policiais Civis 
de Uberlândia MG, 13 de dezembro de 
2010, visando combater os roubos a ôni-
bus, culminou com a prisão de 16 pessoas 
e apreensão de aparelhos eletrônicos, 
armas, dinheiro e drogas. Toda a operação 
foi coordenada pelo Delegado de Polícia 
Alessandro Tadeu Lopes, Titular da 9ª 
Delegacia Regional de Polícia.

O resultado da operação foi consi-
derado altamente positivo por toda a 
equipe envolvida no trabalho e mereceu 
elogios da comunidade à Polícia Civil 

157
goiana. O então Delegado-Geral Aredes 
Correia Pires (foto), fez questão elogiar os 
98 policiais envolvidos na Operação Ex-
presso 157. Aredes Correia Pires ressaltou 
que “são policiais como estes, que não 
medem esforços para cumprir suas mis-
sões, que dignificam a instituição e nos 
dão a certeza de que estamos realizando 
um trabalho digno, preocupados com a 
segurança e o bem-estar dos cidadãos”.

A UGOPOCI ratifica os elogios feitos 
pelo  Delegado  -Geral sobre o sucesso da 
Operação 157 e parabeniza a todos os colegas 
que participaram da operação ELEVANDO 
ainda o nome da Polícia Civil de Goiás.

Segue abaixo a relação dos policiais RELAÇÃO DOS POLICIAIS - OPERAÇÃO EXPRESSO 157

15 - Claudinei Antônio de Rezende - Agente de 
Polícia - 2ºDP/Catalão
16 - Emílio Cássio S. Machado - Agente Aux. 
Policial - 2ºDP/Catalão
17 - Carlos Adriano Felício - Escrivão de Polícia - 2ºDP/Catalão
18 - Victor Manuel M. Marin - Delegado de 
Polícia - Genarc/Catalão
19 - Waldiredson José Ribeiro - Agente de Polícia - Genarc/
Catalão
20 - Leandri Gonçalves - Agente de Polícia - Genarc/Catalão
21 - Carlos Eduardo F. Júnior - Agente de Polícia - Genarc/Catalão
22 - Rafael Vaz Carneiro - Agente de Polícia - Genarc/Catalão
23 - Ivan Modesto - Agente de Polícia - Genarc/Catalão
24 - Thiago D. Oliveira Silva - Escrivão de Polícia - Genarc/Catalão
25 - Vinícius de Castro Penna - Delegado de Polícia - DP/Ipameri
26 - Elson de Oliveira Agente - Auxiliar Policial - DP/Ipameri
27 - Marcia Soares Rodrigues - Escrivã de Polícia - DP/Ipameri
28 - Gustavo Felipe B. Juliano - Escrivão de Polícia - DP/Ipameri

PRISÃO
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29 - Dilson Soares Viana - Agente Policial - DP/Ipameri
30 - Lucas Arantes Braga - Delegado de Polícia - DP/Goiandira
31- Pablo José Cunha Boaventura Escrivão de Polícia - DP/
Goiandira
32 - Thiago Edirley Nemézio - Escrivão de Polícia - DP/L. de 
Bulhões
33 - Luciana Cardoso de Castro - Agente de Polícia - DP/L. de 
Bulhões
34 - Diogo Andrade Ferreira - Delegado de Polícia - DP/Orizona
35 - Emir Carlos Issa - Agente Auxiliar Policial - DP/Orizona
36 -Heitor Rodolfo Xavier - Agente de Polícia - DP/Orizona
37 - Almir Luiz de Oliveira - Agente de Polícia - DP/Orizona
38 - Gylson Mariano Ferreira - Delegado de Polícia - DP/Vianópolis
39 - Ananias Batista - Agente de Polícia - DP/Vianópolis
40 - Gilmar Pedro dos Santo - Agente de Polícia - DP/Vianópolis
41 - José Ernestiano Correia - Delegado de Polícia - DERFRVA
42 - Valdir Francisco de Almeida - Agente de Polícia - DERFRVA
43 - Luiz Marques da Silva - Agente de Polícia - DERFRVA
44 - Salvador Caser Neto - Agente de Polícia - DERFRVA
45 - Maria Lázara Barbosa - Agente de Polícia - DERFRVA
46 - Lindomar Cândido Vieira - Agente de Polícia - DERFRVA
47 - Antônio Gomes de Sobrinho - Agente Policial - DERFRVA
48 - Valdir Soares da Silva - Agente Policial - DERFRVA
49 - Wilton Rodrigues de Souza - Agente de Polícia - DERFRVA
50 - José Wilton Marques Macedo - Agente de Polícia - DERFRVA
51 - Marlon Martins Machado - Agente de Polícia - DERFRVA
52 - Flávio Lúcio Mendes - Agente de Polícia - DERFRVA
53 - José Egberto dos Santos - Agente Policial - DERFRVA
54 - Carlos Douglas Pinto - Delegado de Polícia - DEIC
55 - Antônio Martins Pereira Filho - Agente Policial - DEIC
56 - Hélio Rubens F. de Oliveira - Agente de Polícia - DEIC
57 - Haroldo Neiva Moreira Filho - Agente de Polícia - DEIC
58 - Nélio de Jesus Pires - Agente de Polícia - DEIC
59 - Rubens Soffa Rezio - Agente de Polícia - DEIC
60 - Antônio Almiro U. Sousa - Agente de Polícia - DEIC
61 - Cláudio Gonçalves Dias - Agente Aux. Policial - DEIC

62 - Paulo Sérgio Alves de Araújo - Agente de Polícia - DEIC
63 - William Oliveira Sousa - Agente Policial - DEIC
64 - Eduardo Alves Chaves - Agente de Polícia - DEIC
65 - Paulo Henrique Mendes - Agente de Polícia - DEIC
66 - Reinaldo Lourenço dos Reis - Agente de Polícia - DEIC
67 - Antônio Luiz Q. M. Costa - Agente de Polícia - GT3
68 - Bruno Rosa Carneiro - Delegado de Polícia - GT3
69 - Glauco Leão Ferreira Alves - Agente de Polícia - GT3
70 - Gustavo Cezar de F. C. Morais - Agente de Polícia - GT3
71 - Jackson Iasbech M. da Silva - Agente de Polícia - GT3
72 - Marcos César Silva Valverde - Agente de Polícia - GT3
73 - Ricardo César Araújo - Agente Policial - GT3
74 - Rodrigo G. C. O.de Freitas - Agente de Policia - GT3
75 -Thiago Raquel Rezende - Agente de Polícia - GT3
76 - Watson Cortes Júnior - Agente de Polícia - GT3
77 - William Carlos da Silva - Agente de Polícia - GT3
78 - Charles Ricardo Lobo Júnior - Delegado de Polícia - DENARC
79 - Elvis Carlos Pimentel Machado Agente de Polícia - DENARC
80 - Giovani Alves Gurgel - Agente de Polícia - DENARC
81 - Alexandre Viseu Jorge - Agente de Polícia - DENARC
82 - Germano Divino Noronha - Delegado de Polícia - DENARC
83 - Leonardo Wienckoski Lino - Agente de Polícia - DENARC
84 - Márcio Henrique Borges Sena Agente de Polícia - DENARC
85 - Iêda Martins de Melo Agente de Polícia - DENARC
86 - Luis Eduardo A.de Sousa - Agente de Polícia - DENARC
87 - Suzani Carneiro de Abreu - Agente de Polícia - DENARC
88 - Anderson Ferreira Barbosa - Agente de Polícia - DENARC
89 - Alexandre Meinberg Ceroy - Delegado de Polícia - DENARC
90 - Bruno Cunha Naciff - Agente de Polícia - DENARC
91 - Luciano Luiz Peres - Agente de Polícia - DENARC
93 - Darlan Paulo França - Agente Policial - DECAR
94 - Etelvino Dias Maciel - Agente de Polícia - DECAR
95 - Marílio José dos Santos - Agente de Polícia - DECAR
96 - Dalmir Gonçalves da Costa - Agente de Policial - DECAR
97 - José Carlos Basílio Pereira - Agente de Polícia - DECAR
98 - Heloísio Henrique F.Santana - Agente de Polícia- DECAR

PRISÃO
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Foi realizado, pela diretoria de espor-
tes e lazer da UGOPOCI, em parceria com 
as lojas Flávios Calçados, nos meses de 
julho, agosto e setembro de 2010 a 1ª 
Copa Estadual de Futebol Society, entre 
as delegacias regionais de polícia e a 1ª 
Copa Metropolitana de Futebol Society, 
realizada entre as delegacias distritais, de-
legacias especializadas, além de equipes 
da ASPEC e IML de Goiânia.

 O diretor de esportes da entidade, Vil-
mar Aris, ressaltou, durante o torneio “que 
a prática de atividades esportivas dentro 
da instituição é de suma importância 
para o congraçamento e a integração dos 
policiais civis de todo o estado.” 

 Fizeram parte da Copa Regional as se-
guintes equipes: Uruaçu (representando 
a 10ª  Regional), 12ª DRP – Porangatu, 13ª 
DRP – Posse, 14ª DRP – Jataí, Quirinópolis 
(representando a 8ª DRP, 7ª DRP – Iporá, 
1ª DRP – Goiânia, 3ª DRP – Anápolis, 
Luziânia (representando a 5ª DRP) e 9ª 
DRP – Catalão.

Fizeram parte da Copa Metropolitana 
as seguintes equipes: Instituto Médico 
Legal (IML, Associação dos Peritos Crimi-
nais (ASPEC), Homicídios de Aparecida 
de Goiânia e Delegacia de Atendimento 
a Mulher (DEAM), Delegacia de Investi-
gação Criminais (DEIC), 10º DP, Delegacia 
de Homicídios de Goiânia, Delegacia de 
Cargas e Clube Recreativo da Polícia Civil.

As equipes foram divididas em dois 
grupos, classificando-se as duas melhores 
de cada grupo. Os jogos da Copa Regio-
nal foram realizados nas respectivas ci-
dades, com jogos de ida e volta. Os jogos 
da Copa Metropolitana foram realizados 

COPA METROPOLITANA DE FUTEBOL 
SOCIETY - UGOPOCI 2010

no Campo Society da ASPEC e do Clube 
Recreativo da Polícia Civil (Delegacias 
Especializadas.

Depois das disputas realizadas na 
primeira fase, pela Copa Metropolitana, 
a semifinal foi entre as equipes da ASPEC 
contra o 10º DP e DEIC contra DEAM de 
Goiânia. Classificaram para a semifinal, 
pela Copa Regional, as equipes de Ceres 
(Uruaçu), Iporá e Anápolis. 

 As finais, realizado no dia 25 de Outu-
bro, aconteceram no Campo da ASPEC. O 
primeiro jogo, pela Copa Metropolitana, 
foi entre a ASPCE  x  DEIC. Ao final a equi-
pe da ASPEC sagrou-se campeã da Copa 
Metropolitana, vencendo pelo placar de 
06  x  05.

O segundo jogo, pela Copa Regional, 
foi entre a 7ª DRP – Iporá   x   3ª DRP – 
Anápolis. Ao final do jogo a equipe da 
Regional de Anápolis tornou-se campeã 
do Campeonato Estadual de Futebol 

Society - UGOPOCI 2010, vencendo pelo 
placar de 05  x  02.

PREMIAÇÕES
 

Copa Metropolitana.
Campeão: ASPEC - Troféu
Vice Campeã: DEIC - Troféu
Goleiro menos vazado: Fernando Prieto 
(Aspec) 15 gols – Chuteira (doação da 
Flávio´s Calçados)
Artilheiro: Eduardo Alves (Deic) – 18 
gols – Chuteira (doação da Flávio´s 
Calçados)
Atleta destaque do campeonato: Van-
derli Souza (Aspec) - Medalha
Atleta destaque da rodada: Antonio 
Martins (Deic) - Medalha
Atleta mais disciplinado: Magno Cezar 
(Deic) - Medalha
Técnico campeão: Wirley rodrigues 
(Aspec) - Medalha

FUTEBOL
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Equipe da 3ª DRP Anápolis – Campeã da 1ª Copa Regional de Futebol Society

 Campeonato Estadual.
 

Campeão: Regional de Anápolis - Troféu
Vice Campeã: Regional de Iporá – Troféu 
Goleiro menos vazado: Osvaldimar Nona-
to (Anápolis) 10 gols – Chuteira (doação 
da Flávio´s Calçados)
Artilheiro: Carlos Roberto (Anápolis)  
15 gols – Chuteira (doação da Flávio´s 
Calçados)
Atleta destaque do campeonato: Ander-
son Leão (Anápolis) - Medalha
Atleta destaque da rodada: Bismak Freitas 
(Iporá) - Medalha
Atleta mais disciplinado: Adair Ferreira 
(Anápolis) - Medalha
Técnico campeão: Paulo Renato (Anápo-
lis) – Medalha

Após a cerimônia de premiação foi 
oferecido aos presentes, um delicioso 
almoço regado a refrigerantes e muito 
chope. Estiveram presentes no evento 
funcionários e toda Diretoria Executiva 
da UGOPOCI, o Presidente licenciado 
à epoca Ademar Luiz de Oliveira, Dele-
gados, Policiais Civis, atletas das duas 
competições, convidados, Presidente da 

Equipe da ASPEC – Campeã da 1ª Copa Metropolitana de Futebol Society.

ASPEC Roberto Pedrosa e a Secretária 
da Segurança Pública Drª. Renata Chein.

A Diretoria de Esportes e Lazer da 
UGOPOCI agradece e parabeniza a todos 
os policiais civis e convidados, que parti-
ciparam direta e indiretamente das com-
petições (metropolitano e estadual), pelo 
espírito esportivo apresentado durante a 
realização dos jogos, tanto na capital com 
no interior, pois, o congraçamento e a 
integração dos policiais civis de todo es-
tado é o principal objetivo da UGOPOCI. 

Um agradecimento especial a Lojas 
Flávio´s calçados e AGEL (agência goiana 
de esportes e lazer) pela parceria firmada 
durante o campeonato com a diretoria de 
esportes e lazer da UGOPOCI.  Gostaría-
mos de agradecer também a Associação 
dos Peritos Criminais (ASPEC) que cedeu 
campo e o espaço para a realização da 
final do torneio e também ao Delegado 
Edson que cedeu as dependências do 
Clube Recreativo da Policia Civil para a 
realização de alguns jogos do campeo-
nato metropolitano. Enfim, a todos que, 
direta ou inderetamente, colaboraram 
com o sucesso deste evento esportivo.

 

ANUNCIO

FUTEBOL
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Troféus e 
Medalhas para 
os atletas e 
equipes que se 
destacaram no 
torneio.

Secretária Renata Chein discursa na entrega das premiações

Vilmar Aris, diretor de esportes, ao 
lado de  Ademar, entrega troféus 

aos campeões

Equipe de Anápolis com a faixa preparada para homenagear os campeões

Fonte: Diretoria de Esportes e Lazer da UGOPOCI

Homenagem da 
UGOPOCI aos 

campeões da Copa 
Estadual e

 Metropolitana de 
Futebol Society

FUTEBOL
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O então presidente em exercí-
cio da UGOPOCI, VIRGÍLIO e 
ANTONIO CARLOS (CARLÃO) 

vice-presidente da entidade visitaram, 
no último mês de novembro, a ASSIS-
TÊNCIA SOCIAL DA POLÍCIA CIVIL. A visita 
teve como objetivo conhecer os serviços 
oferecidos pela Assistência e parabenizar 
a nova Coordenadora de Assistência, 
colega MARA CRISTINA TOLEDO LIMA 
e toda sua equipe de colaboradores 
pelos trabalhos realizados frente a esse 
importante e essencial serviço, que é a 
Assistência Social.

Alguns projetos são atualmente ob-
jeto de estudo com a visão de estruturar 
(juridicamente a Assistência Social da Po-
lícia Civil) e melhorar o leque de serviços 
oferecidos. De modo que, teríamos uma 
situação regulamentada e com possibili-
dade de atrair projetos mais audaciosos 
destinados a colimar ao fim que sempre 
desejamos (ter uma Assistência com ple-
na capacidade para atender a demanda 
interna).

Sabemos das dificuldades pelas quais 
irá passar, mas só será possível ultrapassar 
os obstáculos se o encararmos com o 
propósito de superação e, acreditamos 
que a atual coordenação dará o melhor 
para alcançar os resultados almejados por 
toda a categoria. 

A UGOPOCI, na atual gestão, já enca-
minhou solicitação ao próximo Governo 
solicitando a criação de uma Assistência 
dotada de condições para atender suas 
demandas. Na verdade pensamos num 
modelo mais atual onde a Assistência 
Social funcionaria no modelo de uma 
clínica multidisciplinar de profissionais 
e serviços direcionados ao atendimento 
de problemas relacionados à atividade 

Assistência Social da Polícia Civil

Coordenadora da Assistência Social, Mara Cristina, ladeadas pelos 
policiais Carlão (vice-presidente) e Virgílio (presidente em exercício).

Virgílio com a coordenadora Mara anotando os principais serviços 
oferecidos pela Assistência Social da Polícia Civil.

ASSISTÊNCIA
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Fachada do prédio da Assistência Social da Polícia Civil de Goiás.

policial. 
Há muito necessitamos de um acom-

panhamento sistemático, no âmbito 
médico, psicológico, psiquiátrico e de 
Assistente Social. No entanto, verifica-se 
que não foi prioridade para os Governos 
anteriores, seja por omissão, seja por que 
não enxergaram a essencialidade.

Portanto, sempre que julgar neces-
sário, conte conosco para intervir nas 
questões que dizem respeito à nossa 
Assistência Social.

SERVIÇOS OFERECIDOS ATUALMENTE 
aos policiais, cônjuges, filhos e pais:
1)   Empréstimo de cadeiras de roda;
2)    Empréstimo de cadeiras de banho,
3)   Empréstimo de andadores,
4)   Empréstimo de muletas e 
5)   Empréstimo de tipóias,
6)   Transporte de doentes,
7)   Encaminhamentos e transporte 
funerário,
8)   Aferição de pressão arterial,
9)   Eletrocardiograma,
10)  Ginástica Laboral,
11)  Posto de atendimento do IPASGO,
12)  Profissionais na área de psico-
logia: Drª. Claudia Venturini, Raquel 
Gheti e Sara Costa.
13)  Médico do trabalho: Dr. Tatisujita.

 A Assistência Social está instalada na 
Rua 17, Qd 02 lts 04 a 06, Setor Aeroviário, 
ao lado do 5º DP.

Os serviços podem ser agendados 
pelos telefones: 3201-9585 e 3201-9586. 
Críticas, sugestões, esclarecimentos, en-
tre outros, através do e-mail – assistência.
social@policiacivil.go.gov.br.

 Na pessoa da Coordenadora MARA, 
parabenizamos o trabalho de todos que 
ali laboram e a dedicação de cada um, 
para termos uma Assistência Social mais 
humana e prestativa.

Fonte: UGOPOCI

A cordialidade e a excelência nos serviços prestados é a nova marca 
da nova equipe da Assistência Social.

ASSISTÊNCIA
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Foi assinado no mês de outubro 
de 2010, na sede do Ministério 
Público de Goiás, termo de coope-

ração técnica entre a Goiás Previdência e 
MP, visando a implementação de ações 
de prevenção e combate a fraudes na 
previdência estadual. Consta ainda do 
documento, a apuração de indícios de 
crimes ou de prática de atos de improbi-
dade administrativa.

 O termo foi assinado pelo procu-
rador-geral de Justiça, Eduardo Abdon 
Moura, e pela presidente da Goiasprev, 
Marlene Alves de Carvalho e Vieira, com 
as presenças do chefe de gabinete da 
procuradoria geral, promotor Carlos 
Alberto Fonseca, diretor administrativo 
financeiro da Goiasprev, João Carlos Po-
tenciano, diretor de previdência da Goias-
prev, Maxuêlo Braz de Paula, presidente 
do Conselho Estadual de Previdência, 
Cel. PM Ozanir Gonçalves Itacarambi 
e vice-presidente José Virgílio Dias de 
Sousa(UGOPOCI), além de Gerentes e 
coordenadores da Goiasprev.

 No uso da palavra, a presidente 
Marlene Vieira, ressaltou a importância 
da parceria, como primeira ação pública 
desde a criação da Goiás Previdência 
em janeiro deste ano. Com a assinatura 
do termo, as denúncias que antes eram 
encaminhadas à Delegacia de Repressão 
a Crimes contra a Administração Pública-
DERCAP, agora serão encaminhadas 
diretamente ao Ministério Público para 
instauração de processo interno para 
apuração dos fatos, gerando uma repre-
sentação judicial oferecendo denúncia 
de crime contra previdência ao poder 

Parceria entre Ministério 
Público e GoiásPrev

judiciário.
 Segundo a presidente da Goiasprev, 

existem aproximadamente mil processos 
de denúncias de fraudes em análise, tanto 
na previdência, quanto na DECARP e a 
parceria com o MP, irá agilizar na apura-
ção e julgamento dos mesmos. Ressalta 
ainda, que essa agilização é de suma im-
portância para o ajuste de contas junto à 
previdência do estado, considerando que 
o percentual financeiro de ressarcimentos 
é relevante e a demora no julgamento 
torna-se cada vez mais prejudicial aos 
cofres públicos. Além do ressarcimento, 
o termo prevê ainda, a responsabilidade 
penal e improbidade administrativa.

 Para o procurador-geral, Eduardo 
Abdon Moura, trabalhar com previdência 

no Brasil é complicado, por não existir po-
líticas que agilizam e dêem tranquilidade 
de vida no momento em que o cidadão 
mais precisa de atenção. Destacou tam-
bém que o Brasil está deixando de ser 
um país de jovens e que em 2050, um 
terço de sua população terá mais de 60 
anos o que mudará a configuração desse 
quadro, obrigando uma reestruturação 
das políticas públicas.

 Disse ainda da importância de se criar 
essas parcerias como forma de gerir e 
estabelecer a credibilidade da instituição 
pública.

 
Fonte: Assessoria de Imprensa da 

GoiasPrev

PARCERIA
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Clinica de Fisioterapia 
na UGOPOCI

A UGOPOCI pensando no bem 
estar físico, mental e social dos 
seus associados e dependentes, 

disponibiliza em sua sede serviços de 
Fisioterapia Geral. A instalação da Clínica 
de Fisioterapia era um sonho antigo que 
agora se realiza.

A Fisioterapia é a ciência aplicada, 
tendo por objeto de estudos, o movi-
mento humano em todas as suas formas 
de expressão e potencialidades, tanto 
nas alterações patológicas quanto nas 
repercussões psíquicas e orgânicas. 
Seu objetivo é preservar, manter (forma 
preventiva), desenvolver ou restaurar 
(reabilitação) a integridade de órgãos, 
sistema ou função.

Como processo terapêutico utiliza 
conhecimentos e recursos próprios, 
utilizando-os com base nas condições 
psico-físico-social, tendo por objetivo 
promover, aperfeiçoar ou adaptar o in-
divíduo a melhoria de qualidade de vida.

Vemos atualmente uma necessidade 
constante deste profissional nas empre-
sas, não seria diferente aos servidores da 
Policia Civil.

Assim, a Fisioterapeuta, Dr.ª Christia-

ne Rodrigues Romeiro esta atendendo 
de 2ª a 6ª feira, das 8:00 às 18:00 horas, 
nas áreas de Ortopedia/Traumatologia, 
Neurologia, Dermato-Funcional, Auricu-
loterapia e Ventosaterapia. 

A Drª Christiane é uma profissional 
qualificada,registrada  pelo Conselho da 
classe (CREFITTO), formada pela Univer-
sidade Salgado de Oliveira (UNIVERSO) 
em 2008, tendo exercido sua função na 

Clinica Escola Universo, Clinica Maior Ida-
de, Instituto de Ortopedia e Reabilitação 
(IOR), Hospital Samaritano (UTI) e Aliança 
da Terra (Fisioterapia do Trabalho). 

A clínica já está em funcionamento. 
Agendamento e  maiores informações 
com Marleide, pelo telefone: 3225-4215.

Sua Saúde em Primeiro Lugar!!

Drª Christiane Rodrigues 
Romeiro
FISIOTERAPEUTA
32254215- 81531439
christiane_rr@hotmail.com

FISIOTERAPIA
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Polícia Civil dá um golpe no 
tráfico de drogas em São Luís
No final da madruga do último dia 

26 de novembro de 2010, sexta-
feira, a população de São Luís 

acordou com cerca de 100 policiais civis, 
que desenvolviam na cidade a operação 
“Cidade Limpa”.  15 delegados, 75 agentes 
e 10 escrivães, em 35 viaturas, vindos de 
várias partes do Estado, chegaram com a 
missão de cumprir 21 mandados judiciais. 
Todos relacionados ao tráfico de drogas.

Sete mandados de prisão e os demais 
de busca e apreensão. Nove pessoas 
foram presas e 600 gramas de crack e 
12 papelotes de cocaína apreendidos. 
Os presos são: Wendel Carlos Araújo da 
Silva, Sara Cristina Teixeira Rabelo, Flávia 
Ulisses da Silva Cordeiro, Rogério Geraldo 
da Silva, Tatiane Kristina da Mota, Divino 
Morais Oliveira (Coelho) e Édrio Tavares 
Barbosa, de Aurilândia.

Mônica Gomes Pimenta, Ricardo 
Cassiano Sobrinho e Uander Paulo Rosa 
(foto detalhe), foram presos na mesma 
situação, dias antes. Ambos também esta-
vam sendo monitorados pela Polícia Civil, 
afirma o delegado Stábile. De acordo 
com o delegado as nove pessoas presas 
deverão ser indiciadas pelos crimes de 
tráfico de drogas e associação ao tráfico. 
O que poderá render a cada um uma 
pena, somada, de 8 a 25 anos de prisão, 
caso sejam condenados.

Para a Polícia Civil, Uander e sua espo-
sa, Sara Cristina, são os líderes do grupo. 
Com Uander, a polícia apreendeu cerca 
de 500 gramas de crack, recentemente, 

prontas para o consumo. De acordo 
com Stábile, Uander é suspeito de ser o 
responsável por abastecer São Luís e toda 
a região com crack, maconha e cocaína.

A operação policial, que chamou 
a atenção da população, contou com 
o apoio de Iporá, Aragarças, Turvânia, 
Trindade, Firminópolis, Goiânia, Apare-
cida de Goiânia, São Luís, entre outras. A 
ação, comandada pelo delegado Vicente 
Stábile, teve como objetivo desarticular 
o tráfico de drogas na região.

O delegado da 7ª Regional, Cleyton 
Colodete, esteve presente durante o 

início da operação. O delegado do Ge-
narc de Iporá, Ronaldo Pinto, auxiliou 
nos trabalhos. Os 13 Genarc´s do Estado, 
policiais do Denarc de Goiânia também 
integram à operação.

Apesar de o número de drogas apre-
endidas ter sido pequeno, Vicente Stábile 
considera que a operação foi bem sucedi-
da. “A quantidade da droga não importa. 
O que vale é a qualidade das pessoas 
presas e o peso delas no mundo do tráfico 
de drogas”, frisa o delegado.

Fonte: Edivaldo Oliveira (29/11/2010)

OPERAÇÃO CIDADE LIMPA
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A Policia Civil de Quirinópolis, no 
mês de novembro do ano passado, 
realizou operação denominada 

de “Águia”. Na operação foi preso um 
indivíduo acusado de latrocínio, dois 
membros de uma quadrilha que furta-
vam mediante fraude com instalação 
de “chupa cabras” em caixas eletrônicos, 
cinco traficantes, além de apreender um 
veículo clonado. 

 
DETALHES DA OPERAÇÃO

 No dia 11 de novembro de 2010, 
policiais civis, lotados em Quirinópolis, 
apreenderam um veículo VW/Gol, ano 
2010, com chassi adulterado sendo, por-
tanto, investigado a ocorrência de crime 
de adulteração de sinal identificador de 
veículo automotor e receptação. 

No dia 12 de novembro de 2010 foi 
cumprido mandado de prisão em desfa-
vor de Ricardo Ferreira de Lima, acusado 
pela prática de crime de latrocínio, come-
tido em 2003 contra uma idosa em razão 
de apenas cinco reais. No momento em 
que Ricardo Ferreira de Lima foi abordado 
pelos policiais civis, de Quirinópolis, em 
frente ao SENAI do município de Santa 
Helena, este se identificou como Moises 
Elias Vieira da Silva, apresentando Cartei-
ra de Identidade falsificada. Desta forma, 
foi lavrado Auto de Prisão em Flagrante 
Delito pela prática de crime de uso de 
documento falso. Ricardo estava foragido 
da Justiça havia sete anos. 

No dia 13 de novembro de 2010 Rena-
to Rodrigues dos Santos e Haroldo Silva 
Inácio de Jesus foram presos e autuados 
pela tentativa de crime furto mediante 
fraude, pois estes haviam instalado um 
equipamento eletrônico vulgarmente 
conhecido como “chupa cabra” em um 
caixa eletrônico do Banco SICREDI para 
captar os dados de cartões bancários e 
posterior clonagem. Os dois meliantes 
estavam sendo investigados pela Polícia 
Civil de Quirinópolis desde o início de 
outubro deste ano, quando juntamente 
com outros dois investigados captaram 
as informações de cartões de clientes 
do Banco SICREDI e sacaram valores das 
contas correntes dos clientes. Durante 
as investigações, os policiais civis identi-
ficaram o modus operandi da quadrilha. 
A Polícia Civil de Quirinópolis está reali-

QUIRINOPOLIS

“Operação Águia”
zando levantamento de todos os furtos 
mediante fraude com o mesmo modus 
operandi, ocorridos no Banco SICREDI, 
para confrontar as imagens e fotografias 
com os autuados, responsabilizando-os 
por todos seus crimes. 

No dia 16 de novembro de 2010, no 
início da tarde, com objetivo de prender 
traficantes, os policiais civis de Quirinó-
polis cumpriram mandados de busca e 
apreensão na residência de LEANDRO 
LUIZ FRANÇA e SOLANGE FLAUZINO DA 
SILVA, onde foi encontrado três (03) “do-
linhas” de crack em uma blusa no varal. 
Já na delegacia, Solange foi submetida à 
busca pessoal por uma Escrivã de Polícia 
ad hoc, sendo encontrado duas pedras 
crack nas partes íntimas. Já no final da 
tarde, deste mesmo dia, JEFFERSON AN-
TONIO RODRIGUES BORGES e KESSIA DE 
MACEDO MEDEIROS foram abordados, 
na Rua Garibalde Teixeira, na cidade de 
Quirinópolis. Ao realizar busca no veículo 
FIAT/Strada, foi encontrado nove (09) 
pedras de crack no interior do veículo. Ao 
cumprir mandado de busca e apreensão 
na residência destes, foi encontrado 
pratos com resquícios de droga, ácido 
bórico e medidor para “dolar” a droga. 
As 21:00 horas, deste mesmo dia, mais 

um traficante foi preso. Uma equipe de 
policiais civis, que já estavam monito-
rando a residência de HUDNEY SILVA 
TASSE percebeu o momento em que um 
usuário de droga adentrava na residência 
do suspeito. Após, este foi abordado, bem 
como Hudney. Ao realizar busca pessoal 
foram encontrados dezesseis (16) gramas 
de crack e uma balança de precisão. 

Ao final da operação, foram ouvidos 
diversos usuários de droga, sendo confir-
mado que os autuados eram traficantes 
da região. Apesar da pequena quantidade 
de droga apreendida, os autuados pela 
prática de crime de tráfico de drogas ven-
diam grande quantidade de droga, con-
firmado pela interceptação telefônica. 

A diretoria da UGOPOCI gostaria de 
parabenizar e enaltecer o trabalho reali-
zado pelos policiais civis de Quirinópolis. 
São eles: Delegados Simone Casemiro 
Campi e Thiago Latorre Costa. Agentes 
Sebastião Alves da Cunha, Miron Gui-
marães Silva, Aureliano Gonçalves Neto, 
Eugenio Machado Junior e Igor Souza 
Vieira. Escrivães Geraldo Pimenta, Tadeu 
dos Santos Mariano, Livia Patrícia e Bruno 
Maia.

 Fonte: Policiais Civis de Quirinópolis

Polícia Civil de Quirinópolis apreende 
duas toneladas de adubo furtado

No dia 21 de janeiro de 2011, 
por volta das 20h00min, o Delegado 
de Polícia Thiago Latorre Costa e o 
Agente de Polícia Aureliano Gonçal-
ves Neto, após denúncia anônima, 
dirigiram-se até a propriedade deno-
minada Fazenda Araras, município de 
Gouvelândia, onde surpreendeu OS-
MAR CASSIANO DE SOUZA com dois 
bag´s de adubo, com uma tonelada 
cada, os quais haviam sido subtraídos 
da Usina São Francisco. No referido 
local, OSMAR afirmou que FABIO 
DANTAS DA SILVA acabara de furtar 
os produtos da Usina São Francisco, 

retornando para a sede desta. Assim, 
na entrada da sede da Usina, após 
confissão, foi dado voz de prisão a 
FABIO.

Apurou-se que antes de ocorrer a 
subtração das bag´s, OSMAR procurou 
FABIO DANTAS DA SILVA, encomen-
dando os produtos furtados, plane-
jando previamente data, local e como 
seria feito a entrega, além de ajudar 
na execução do furto, assim, OSMAR 
CASSIANO DE SOUZA e FABIO DANTAS 
DA SILVA foram autuados em flagrante 
delito pela prática do crime de furto 
qualificado (concurso de pessoas). 

Revista nº 5.indd   23 3/3/2011   09:51:26



24 Revista UGOPOCI EM FOCO 

Foi realizada no dia 03 de dezembro 
de 2010, no período da manhã, na Serra 
das Areias, a GRANDE FINAL do Torneio 
de Tiro Esportivo “Duelo de Aço”, Prof. 
Luiz Gonçalves Santana, promovido pela 
Gerência de Ensino da Policia Civil em 
parceria com as entidades de classe.

 Além dos participantes, instrutores 
e convidados compareceram ao evento 
as seguintes autoridades: Renata Chein, 
Secretária de Segurança Pública e Justi-
ça; Josuemar Vaz de Oliveira, Chefe do 
Departamento da Polícia Judiciária; Ál-
varo Cássio dos Santos, Titular da 2ª DRP/
Aparecida; Laerte Pinto Brandão Júnior, 
Chefe do Transporte da Polícia Civil (No 
ato representando o Dr. Waldon de Paula 
Ribeiro); Lilian de Fátima Sena, Gerente de 
Ensino da Polícia Civil; Claudia Rocha, Ge-
rência de Ensino da Polícia Civil; Ademar 
Luiz de Oliveira, presidente da UGOPOCI; 
Wilson Luiz Vieira, Presidente do SINDE-
POL e Anderson Santana, Policial Civil 
(filho do Prof. Luiz Gonçalves Santana).

 O torneio não obedeceu aos crité-
rios adotados pelas federações de tiro 
esportivo, no entanto todas as normas 
técnicas de segurança foram utilizadas. 
Foi disponibilizada pela UGOPOCI a am-
bulância com motorista para possíveis 
emergências.

 Por motivos pessoais e de serviço, os 
atletas Fábio Meireles e Luiz Ywamoto, 
não compareceram à final, sendo, por-
tanto substituídos pelas atletas Núbia 
Alves e Rosângela Ribeiro (repescagem).

 Os doze participantes finalistas (Ta-
tiana Lemos, Nilson Carlos, Diego Domin-
gues, Bruno Garajau, Patrícia Donizete, 
Bruno Cunha, Osemar Nazareno, Fábio 
Costa, Rodrigo de Paula, André Fabiano, 
Núbia Alves e Rosangela Ribeiro), foram 

TORNEIO DE TIRO – DUELO DE AÇO
divididos, por sorteio, em quatro chaves 
com três participantes cada, denomina-
das de Chave A, B, C e D.

 
Chave A

 
Fábio Costa  X  Tatiane

Tatiane  X  Bruno Cunha
Bruno Cunha  X  Fábio Costa

 
Chave B

 
Diego  X  Osemar
Osemar  X  André
André  X  Diego

 
Chave C

 
Rosângela  X  Núbia

Núbia  X  Bruno Garajau
Bruno Garajau  X  Rosangela

 
Chave D

 
Rodrigo  X  Patrícia
Patrícia  X  Nilson

Nilson  X  Rodrigos
 
Passaram para a Semifinal os atletas 

Fabio Costa, Ozemar Nazareno, Bruno 
Garajau e Patrícia Donizete, compondo as 
seguintes chaves: Fábio Costa  X  Osemar 
Nazareno e Bruno Garajau  X  Patrícia 
Donizete.

 
O terceiro lugar foi disputado entre 

Fábio Costa  X  Bruno Garajau. A Grande fi-
nal do Duelo de Aço, prof. Luiz Gonçalves 
Santana foi disputado entre os atiradores 
Ozemar Nazareno e Patrícia Donizete, 
saindo vencedor o policial civil OSEMAR 
NAZARENO, lotado na  10ª Delegacia 

Regional de Polícia – Ceres.
 

Foram premiados atletas/atiradores 
do 1º ao 10º lugar, ficando assim 
classificados:
1º lugar: Oseman Nazareno – Cam-
peão
2º lugar: Patrícia Donizete – Vice-
campeã
3º lugar: Fábio Costa
4º lugar: Bruno Garajau
5º lugar: Núbia Alves
6º lugar: Bruno Cunha
7º lugar: André Fabiano
8º lugar: Tatiana Lemos
9º lugar: Diego Domingues
10º  lugar: Rodrigo de Paula
 
 
Após a premiação foi realizada uma 

homenagem ao delegado e saudoso 
professor Luiz Gonçalves Santana. Na 
oportunidade a Gerente de Ensino da 
Polícia Civil, Delegada Lílian, fez uma bre-
ve, porém emocionante homenagem ao 
professor, relembrando os belos e eternos 
momentos em que ele, enquanto esteve 
presente conosco, fez pela polícia civil de 
Goiás. Na seqüência foi entregue ao seu 
filho Anderson Santana um Certificado 
com os seguintes dizeres: “A Academia da 
Polícia Civil confere o presente certificado 
aos familiares do Professor Luiz Gonçalves 
Santana, pelos relevantes trabalhos pres-
tados ao ensino da polícia civil do Estado 
de Goiás, ora homenageado no 1º torneio 
DUELO DE AÇO.” Após, a Secretária de 
Segurança Pública e Justiça, Delegada 
Renata Chein entregou um bouquet de 
flores a Janaina Santana (nora do prof. 
Luiz Gonçalves Santana). Na seqüência foi 
servido um lanche aos presentes.

TORNEIO DE TIRO
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  A diretoria da UGOPOCI, presente no 
torneio, gostaria de parabenizar e enal-
tecer a participação de todos os policiais 
civis no evento e, em especial, agradecer 
aos instrutores Pedro Gondo, Vilmar Arys, 
Leandro Luz, Watson Cortes e Ricardo 
César pela presteza e dedicação com que 
realizaram este torneio.  Esperamos para 
breve um novo DUELO DE AÇO.

 
Veja abaixo as imagens fotográficas 

da fase final do Torneio de Tiro. 

Osemar (campeão), Ademar da UGOPOCI e Secretária de Segurança Pública Renata Chein

Finalistas
Agachados (esquerda para direita): Rodrigo, 
Diego, Tatiane, André e Bruno Cunha. Em pé: 
Núbia, Bruno Garajau, Fabio Costa, Patrícia e 

Osemar.

Quatro finalistas ladeados pelo presidente da 
UGOPOCI: Bruno Garajau, Fabio Costa, Patrícia 

e Osemar.

Competidores e Instrutores do Torneio

Competidores, instrutores, convidados e 
autoridades

Vilmar Arys, Josuemar Vaz, Alvaro Cássio, 
Ademar da UGOPOCI, Renata Chein e Lilian de 

Fátima

Delegada Lilian entrega Certificado à 
Anderson Santana, filho do homenageado 

Luiz Gonçalves Santana.
 

Acompanhe, pelo vídeo, a final do torneio Duelo de Aço: http://www.youtube.com/watch?v=6wJd86sJqvQ
 Acompanhe outros vídeos relacionados ao torneio.
 http://www.youtube.com/watch?v=3rAdqWMAvcY

http://www.youtube.com/watch?v=51jeK_c_zao
http://www.youtube.com/watch?v=N9fCEv9AKOA

 Fonte: União Goiana dos Policiais Civis

TORNEIO DE TIRO
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Câmara inclui agressão de 
namorado na Lei Maria da Penha 

A Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJ) 
aprovou no dia 14 de Dezembro 

de 2010, em caráter conclusivo, a inclu-
são das agressões feitas pelo namorado 
na Lei Maria da Penha (Lei 11.340/06), 
que estabelece uma série de garantias 
para a mulher em situação de violência 
doméstica e familiar.

A Lei Maria da Penha garante, no 
atendimento à mulher em situação de 
violência doméstica e familiar, que:

- a polícia ofereça proteção à vítima, 
quando necessário, comunicando de 
imediato ao Ministério Público e ao Poder 
Judiciário;

- encaminhe-a ao hospital ou posto de 
saúde e ao Instituto Médico Legal;

- forneça transporte a ela e a seus 
dependentes para abrigo ou local seguro, 
quando houver risco de vida; e

- se necessário, acompanhe-a para 
assegurar a retirada de seus pertences 
do local da ocorrência ou do domicílio 
familiar, informando a ela os direitos ga-
rantidos pela lei e os serviços disponíveis.

APLICAÇÃO DA LEI
A inclusão das agressões feitas pelo 

namorado na Lei Maria da Penha foi pro-
posta pela deputada Elcione Barbalho 
(PMDB-PA), no Projeto de Lei 4367/08. A 
proposta já foi aprovada pela Comissão 
de Seguridade Social e Família e, agora, 
será encaminhada para análise do Se-
nado.

O objetivo da proposta, segundo El-
cione, é impor a adequada aplicação da 
lei, o que, afirma, não vem sido feita pelo 

Judiciário. A deputada argumenta que os 
juízes têm entendido que as agressões 
cometidas por ex-namorados não se 
enquadram na Lei Maria da Penha.

Ela cita entendimento do Superior 
Tribunal de Justiça, em que se afirma 
que a Lei não abrange a relação de 
namoro porque ela não se refere a qual-
quer relação, mas somente a relação 
intima de afeto, categoria na qual não 
se encaixaria o namoro. Assim, esses 
crimes são tratados na legislação penal 
comum, mais amena.

LACUNA LEGISLATIVA
O relator na CCJ, deputado Regis de 

Oliveira (PSC-SP), afirmou que a proposta 
é necessária porque há uma lacuna le-
gislativa ao não se reconhecer o namoro 
como relação íntima de afeto. Ele expli-
cou que isso também permitirá aplicar 
as medidas de proteção de urgência, 
que proporcionariam mais segurança à 
mulher e inibiriam a prática de crimes 
dessa natureza. 

Fonte: As informações são 
da Agência Câmara.

NOTÍCIA
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No dia 23 de Agosto de 2010, o 
Senador Marconi Perillo, então 
candidato ao governo do Esta-

do, esteve na UGOPOCI acompanhado de 
vários candidatos a cargos do legislativo 
Federal, Estadual e Senado. Na ocasião 
falou dos seus projetos aos policiais civis, 
firmou compromisso com a categoria 
e recebeu, das mãos do presidente em 
exercício da UGOPOCI, José Virgílio, pauta 
de sugestões e reivindicações. 

  As principais reivindicações apresen-
tadas ao candidato foram selecionadas 
tendo como base as bandeiras de lutas 
encampadas pela UGOPOCI nos últimos 
anos, bem como as sugestões enviadas 
pelos colegas. 

  O encontro foi importante, pelos 
seguintes motivos: Em primeiro, o reco-
nhecido prestigio dos policiais civis e da 
UGOPOCI; em segundo, foi possível fazer 
breve análise sobre as pretensões dos 
candidatos para os policiais civis, princi-
palmente do senador Marconi Perillo e 
em terceiro, porque possibilitou a apre-
sentação das principais reivindicações 
da categoria. 

  O presidente licenciado, Ademar 
Luiz de Oliveira, presente ao evento, 
solicitou do candidato ao governo, caso 
seja eleito, que retome a sua promessa, 
de quando foi candidato pela primeira 
vez ao governo de Goiás, diminuindo a 
diferença salarial entre  os policiais civis 
e os delegados de polícia, acabando de 
vez com essa dicotomia existente entre 
as classes. 

  Segue o ofício e as principais reivin-
dicações da categoria:

Principais Reivindicações da Cate-
goria

a) Estabelecer piso salarial para os 

policiais civis, valorizando o trabalho 
realizado pela Polícia Civil conforme 
suas atribuições, observando a idéia da 
PEC-446/09. (aproximação dos salários 
de Goiás com os do DF);

b) Alteração da Lei Orgânica da Polí-
cia Civil (Lei 16.901/10): em especial no 
que diz respeito às promoções, critérios 
objetivos, etc... e Alteração do Plano de 
Cargos e Remuneração (Lei 16.900/10): 
Aqui desejamos que seja revisto o en-
quadramento, alterando a lei para que 
possa ser feito novo reenquadramento. 
Também solicitamos a participação de 

Marconi Perillo na UGOPOCI

um representante da UGOPOCI.
c) Eleição para Delegado – Geral da 

Polícia Civil, por voto direto de todos os 
servidores policiais civis e escolha feita 
pelo Governador mediante lista tríplice; É 
o mínimo que se espera em um processo 
democrático.

d) Concluir e equipar a Gerência 
de ensino Policial Civil; Necessidade 
extrema, não podemos abrir mão desta 
solicitação.

e) Realização de Concurso Público 
para os cargos de Agente, Escrivães e 
Delegados de polícia, (num primeiro mo-

VISITA DO GOVERNADOR
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José Virgilio, presidente em exercicio da UGOPOCI, entrega ao então
candidato ao governo Marconi Perillo, as principais reivindicações da categoria.

mento, aproveitamento dos excedentes 
do último concurso); muito importante 
para a recomposição do quadro de poli-
ciais que já está defasado;

f ) Construção Reforma e Padroniza-
ção das Delegacias de Polícia em todo o 
Estado, com base em projetos funcionais 
e de vanguarda; A polícia precisa mudar 
de cara, a começar pela aparência de suas 
delegacias, 

Marconi Perillo, com os documentos em mãos, 
discursa para os policiais civis prometendo 

atender as reivindicações
da categoria.

g) Efetivar convênio entre o Governo 
e a UEG, oferecendo bolsa de estudo para 
o policial civil, seja de formação ou espe-
cialização, em especial Gestão Pública e 
Segurança pública para policiais civis;

h) Aumento do numero de vagas para 
a classe especial de Agente e Escrivão; 

i) participação de um representante 
dos policiais (Agente ou Escrivão) no pla-
no de Governo para segurança pública; 
É essencial já que os policiais conhecem 
bem as necessidades e poderão contri-

buir para um projeto mais adequado de-
mocrático e  impositivo unilateralmente; 

j) mudança da nomenclatura dos car-
gos de Agentes Auxiliares Policiais; aqui 
se busca resgatar um anseio dos colegas 
que ocupam referido cargo.

k) Pagamento da data – base e resíduo 
salarial conforme determinado em lei; 
é de suma importância que o próximo 
Governo respeite a Constituição e as leis 
inferiores que tratam das perdas inflacio-
nárias, são elas que asseguram, ao menos, 
a manutenção do valor real dos salários.

l) Criação de gratificação de função 
para os chefes de investigação, chefes 
de cartório e dos Vapt Vupts; mais do que 
justo, assim como foi possível a cumula-
ção de delegacias pelos delegados com 
gratificação, também faz jus os policiais 
que exercem chefias.

m) Criar mediante lei, Assistência 
Social da Polícia Civil, com médicos, 
psicólogos, assistente social e outras 
especialidades; Até os dias atuais, 
é um assunto recorrente no meio 
policial a falta de uma assistência 
completa ao policial civil.

Presidente licenciado da UGOPOCI, Ademar Luiz de Oliveira, 
recepciona o então candidato ao governo de Goiás, Senador Marconi Perillo.

VISITA DO GOVERNADOR
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O Procurador do Estado João 
Furtado de Mendonça Neto é o 
novo Secretário de Segurança 

Pública de Goiás. Graduado em Direito, 
com especialização em Direito das Obri-
gações, ambas pela UFG, João Furtado 
já foi assessor no Tribunal Regional do 
Trabalho, presidente do Instituto Goia-
no do Direito do Trabalho, membro da 
Comissão de Estudos Constitucionais da 
OAB, presidente da Comissão Permanente 
de Concursos, procurador geral do Estado 
e presidente do Colégio Nacional de Procu-
radores Gerais. Também foi o coordenador 
jurídico da campanha do então candidato 
e hoje Governador, Marconi Perillo. 

O novo secretário adiantou que fará 
mudanças nos 180 primeiros dias de sua 
gestão. João Furtado prometeu medidas 
enérgicas de combate ao crime organi-
zado e ao tráfico de drogas, o que inclui 
mudanças nos comandos das polícias, 
endurecimento do policiamento nas 
fronteiras e suporte às famílias dos usu-
ários de drogas, por meio de um núcleo 
de controle social.

TROCA
O Secretário João Furtado participou 

Procurador João Furtado 
assume a Segurança Pública

Ademar e Carlão na Posse do novo Secretário de Segurança Pública, na Cidade de Goiás

MUDANÇA
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da solenidade de passagem de troca 
de comando do cargo de Diretor Geral 
da Polícia Civil. O evento foi realizado 
na cidade de Goiás. Na oportunidade o 
delegado de classe especial Edemundo 
Dias de Oliveira, assumirá como Delega-
do Geral da Polícia Civil em substituição 
ao delegado Aredes Correia Pires, que 
assumiu a Corregedoria Geral da SSP/GO. 

A ascensão de Edemundo Dias ao 
cargo de Delegado-Geral obteve respal-
do das lideranças do PSDB, partido do 
novo governo goiano e ao qual é mili-
tante. Em especial, contou com o aval do 
Deputado Federal e também Delegado 
de Polícia, João Campos de Araújo, que 
tem na Segurança Pública uma de suas 
bases eleitorais. O novo Delegado-Geral 
da Polícia Civil mantém também laços 
de amizade com o Governador eleito, 
Marconi Perillo. Formado em Direito pela 
PUC-GO, Edemundo Dias é especialista 
em políticas públicas e segurança pública 
e graduado em Direito Constitucional e 
Administrativo.

Edemundo já foi Secretário de Jus-
tiçado Estado, conduziu o Sistema Pe-
nitenciário goiano e até sua indicação 
para dirigir a Polícia Civil era o titular da 
Delegacia Estadual de Repressão aos Cri-
mes Contra o Consumidor (Decon), onde 
se impôs como um Delegado de atuação 
firme e combativo em defesa dos direitos 
dos consumidores, em especial nas ações 
contra a pirataria. Ele deve começar a tra-

balhar na próxima terça-feira, dia 4, já que 
na segunda-feira, dia 3, terá que se deslo-
car até a Cidade de Goiás para participar 
da posse coletiva de todo o Secretariado 
do futuro Governador Marconi Perillo. 

É importante salientar que o nome 
do novo diretor constou, como primeira 
opção, na Lista Tríplice promovida pela 
UGOPOCI. Os outros dois nomes foram 
dos delegados Josuemar Vaz de Oliveira 

Ademar na Posse do novo delegado-geral, Delegado Edemundo Dias de Oliveira

e Luziano de Carvalho. Na oportunidade 
a diretoria da entidade encaminhou ofí-
cio ao governador Marconi Perillo com 
os nomes dos três primeiros delegados 
preferidos pela maioria dos policiais civis. 
Assim sendo, o governador eleito optou 
pelo primeiro nome, que a partir de então 
assume a Diretoria-Geral da Polícia Civil.

 
Fonte: UGOPOCI

MUDANÇA
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A UGOPOCI, visando contribuir com a ADMINISTRAÇÃO da DGPC, enviou ofício ao ex-Delegado Geral - sugerindo 
a criação da CAPELANIA DA POLÍCIA CIVIL. A idéia foi bem recepcionada e recebeu Despacho favorável. Entendemos 
que a Capelania é um serviço importante, levando solidariedade e conforto aos policiais e seus familiares. 

Abaixo o ofício enviado:

Ofício 151  /10                                                   Goiânia, 19 de novembro de 2010.

Ilmo Sr.
Dr. Aredes Correia Pires
Delegado Geral da Polícia Civil de Goiás
N. E. S. T. A.

	 Senhor Delegado Geral,

	 Ao cumprimentá-lo, solicitamos audiência com vossa senhoria para tratar de assunto relacionado à pos-
sibilidade de criação da Capelania da Polícia Civil de Goiás. Insta salientar que além de Constitucional, a Capelania 
desenvolve um trabalho de grande alcance no aspecto missionário, social, familiar, prisional, cerimoniais fúnebres, 
assistência espiritual, etc.

	 Em raso juízo, entendemos que a instalação do serviço de capelania em vossa gestão ficaria marcada para 
a posteridade, visto que, mesmo sendo a Polícia Civil uma instituição centenária, não se tem notícia de que na sua 
estrutura, em algum momento, existiu o serviço neste ato referido.

	 Informamos-lhes que fizemos contato com o Capelão Dutra , Diretor da União dos Capelães Evangélicos 
do Brasil (UCEBRAS) – Regional Centro-Oeste e Presidente da Confederação  Brasileira  de Capelães e Teologia, o 
qual se mostrou interessado em instalar a  Capelania Evangélica em nossa instituição.

	 Segue sites das entidades acima citadas, caso deseje aprofundar conhecimentos sobre o tema. www.
ucebras.org.br, www.confbc.com.br e www.capelaodutra.com.br.

	 A t e n c i o s a m e n t e.

	 ADEMAR LUIZ DE OLIVEIRA
	    Presidente da UGOPOCI

CAPELANIA

MISSÃO RELIGIOSA
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Núcleo de estudos do Planejamento 
Estratégico da Polícia Civil

Os primeiros passos para a ela-
boração do Planejamento 
Estratégico da Polícia Civil, 
após a criação do núcleo de 

estudos, foram dados hoje pela policia 
civil de Goiás, no último dia 20 de janei-
ro, com a realização da primeira reunião 
dos membros indicados para trabalhar 
no planejamento que norteará os rumos 
da instituição diante dos desafios do 
século XXI. 

O núcleo de estudos foi criado 
através de Portaria do Delegado 
Geral da Polícia Civil, Edemundo 
Dias, entendendo a necessidade de 
implantação de uma gestão moderna 
e planejada de gestão pública.

Na pauta da primeira reunião do 
núcleo de estudos focou discussões em 
torno do emprego da meritocracia dentro 
da Polícia Civil. Para o Delegado Geral 
Adjunto da Polícia Civil, Antônio Carlos 
de Lima, a filosofia da modernização do 
serviço público, com foco na administra-
ção de resultados, vai passa a fazer parte 
do dia a dia da instituição. Na criação do 
núcleo de estudos para a elaboração do 
Planejamento Estratégico, Edemundo 

Dias, abriu espaço para representação de 
todas as entidades de classes da Polícia 
Civil. O vice-presidente da UGOPOCI, 

Antônio Carlos Faria dos Santos foi con-
vidado pelo delegado-geral para fazer 
parte destes estudos.

anuncio anuncio

PLANJAMENTO ESTRATÉGICO
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Ac o n t e c e u  n o  ú l t i m o  d i a 
24/01/2011, no Auditório da 
Secretaria de Segurança Pública, 

o lançamento do Programa Ser Livre, um 
arrojado projeto antidrogas da Polícia 
Civil apresentado pelo Delegado Geral da 
Polícia Civil, Edemundo Dias de Oliveira 
Filho. Segundo Edemundo, o Ser Livre 
visa alcançar a sociedade de um modo 
geral, com a realização de pesquisas, 
cursos, palestras e atendimentos. 

O Programa, conforme previsão de 
Edemundo Dias, tem como meta ampliar 
o poderio de atuação da Polícia Civil, 
saltando de 127 mil pessoas alcançadas 
anualmente para 1 milhão a partir de 
2011. O trabalho será desenvolvido por 
Policiais Civis, voluntários, servidores pú-
blicos de diversas áreas e representantes 
de organizações não governamentais, já 
treinados pela Academia da Polícia Civil. 

“Essa iniciativa, temos absoluta con-
vicção, trará mais alento e esperança para 
as famílias que sofrem cotidianamente 
com o terror das drogas e das drogas lí-
citas, como o alcoolismo e do tabagismo”, 
assinalou o Delegado Geral de Polícia 
Civil, observando que o programa se 
pautará no intercâmbio de experiências 
e articulação de ações com organismos 
nacionais e internacional. 

Estiveram presentes ao evento o 

PROGRAMA SER LIVRE

secretário de Segurança Pública, João 
Furtado Neto, autoridades das polícias 
Civil, entre elas o presidente da UGOPO-
CI, Ademar Luiz de Oliveira, autoridades 
da Polícia Militar de Goiás, Corpo de 
Bombeiros, representantes das secreta-
rias da Saúde e Educação, entre outras, 
deputados federais e vereadores, além 
de responsáveis por organismos da so-
ciedade civil organizada e membros da 

comunidade em geral, para o firmamento 
de parcerias.

O presidente da UGOPOCI, Ademar 
Luiz de Oliveira, ressaltou a importância 
do Programa e o valor da iniciativa por 
parte da polícia civil de Goiás. “É um pro-
grama inédito em Goiás, ele busca, entre 
outras metas, a retirada para tratamento 
dos dependentes das ruas e prender os 
traficantes.”

PROGRAMA ANTI-DROGAS
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Por meio de Portaria expedida em 
27/01, o Delegado Geral da Polícia 
Civil, Edemundo Dias de Oliveira 

Filho (foto), oficializou seu reconheci-
mento ao mérito dos Policiais Civis que 
participaram das investigações e prisão, 
no dia 20 de janeiro último, do acusado 
de ter assassinado o Prefeito de Alto Pa-
raíso de Goiás, Divaldo Willian Rinco, de 
50 anos, morto no dia 2 de setembro do 
ano passado. “É o nosso reconhecimento 
ao mérito do trabalho realizado pelos 
policiais, que deram o melhor dos exem-
plos à sociedade e à justiça”, assinalou 
Edemundo Dias.

A dedicação e excelente trabalho dos 
Policiais levaram à prisão de Ary Abadia 
Garcês, de 56 anos, autor do crime. O 
acusado foi localizado num sítio na re-
gião metropolitana de Belo Horizonte. 
A menção honrosa será encaminhada à 
Superintendência de Polícia Judiciária/
SPJ, a 11ª Delegacia de Polícia de Alto 
Paraíso e ao Setor de Recursos Humanos 
da Polícia Civil, via GAF, para as devidas 
anotações no dossiê dos elogiados. Os 
elogios serão encaminhados ainda ao 
Governador Marconi Perillo e ao Secretá-
rio da Segurança Publica de Goiás, João 
Furtado Neto.

A PORTARIA

Portaria n.º 076/2011-DGPC
O DELEGADO GERAL DA POLÍCIA 

CIVIL, no uso de suas atribuições e tendo 
em vista o interesse da administração na 
motivação e reconhecimento do trabalho 

Crime do Prefeito: Policiais Civis 
elogiados por prisão do acusado

realizado por seus servidores e ainda o 
que consta do teor do Memorando nº 
011/2011-GOI, de 24/01/2011, etc. 

RESOLVE:
I – ELOGIAR o Delegado de Polícia de 

2ª Classe Eraldo José Augusco(foto), a 
Delegada de Polícia de 3ª Classe Simelli 
Lemes de Santana, o Escrivão de Polícia 
de 1ª Classe Wades Gomes da Silva, os 
Agentes de Polícia de 1ª Classe Marco 
Aurélio de Carvalho e Patrícia Donizete 
de Araújo Ribeiro, os Agente de Polícia de 
2ª Classe Wander Carlos França, Antônio 
José Augusto P. Neto, Leandro Dias Catini, 
Diurinê Abreu Lacerda, Douglas Avanci-
ni Felício, Everman Alberto de Souza e 
Wendel Valente Lima e os Agentes de 
Polícia de 3ª Classe Tatiane Lemos Dias, 
André Luis Souza, Hélio Augusto Costa 
Rodrigues e Kelly Vieira de Siqueira, pela 
competência, dedicação, tirocínio e ex-
celente trabalho em equipe que resultou 

na identificação, localização e prisão de 
Ary Abadia Garcês, acusado de homicidar 
o Prefeito de Alto Paraíso de Goiás-GO, 
Divaldo Willian Rinco, fato ocorrido no 
dia 02/09/2010, crime que causou clamor 
popular que foi amplamente noticiado na 
mídia estadual e nacional, cujo trabalho 
além de atender os anseios da justiça e da 
sociedade, com a conclusão do Inquérito 
policial nº 054/2010 e sua remessa ao Po-
der Judiciário, engrandeceu o bom nome 
desta Instituição.

II – Determinar o envio de cópias 
deste ato, à Superintendência da Polícia 
Judiciária-SPJ, à 11ª DRP/Formosa, à De-
legacia de Polícia de Alto Paraíso de Goiás 
e ao Setor de Recursos Humanos, via GAF 
para anotações no dossiê dos elogiados. 

CUMPRA-SE e PUBLIQUE-SE.
Gabinete do Delegado Geral da Po-

lícia Civil, em Goiânia, aos 27 de Janeiro 
de 2011.

Edemundo Dias de Oliveira Filho - 
Delegado Geral 

Fonte: Site da Polícia Civil

Edemundo Dias de Oliveira 
Filho - Delegado Geral

anuncios

CRIME
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Diretoria da UGOPOCI visita 
presidente do TJ – GO

No último dia 04.02.11, o presidente da UGO-
POCI, Ademar Luiz de Oliveira e diretoria, 
em visita de cortesia ao recém empossado 

presidente do Tribunal de Justiça de Goiás, desem-
bargador Vítor Barboza Lenza, solicitou os bons prés-
timos daquela casa no empenho do cumprimento 
das decisões, já proferidas, referentes às ações dos 
policiais civis aposentados que tiveram seus venci-
mentos reduzidos.

Na ocasião, o presidente do TJ, assegurou aos 
diretores da UGOPOCI, no que depender da presi-
dência, mandará dar andamento imediatamente 
aos processos.

Na foto, o agente Peres (aposentado), presidente 
da UGOPOCI Ademar Luiz, Presidente do TJ, Vitor 
Lenza,  e Dona Bartira (mãe do policial civil aposen-
tado Samuel).

Fonte: Assessoria de Imprensa da UGOPOCI

VISITA
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O mérito profissional passa a ser 
uma política de incentivo à 
produtividade dentro da Polícia 

Civil de Goiás. É exatamente isso que 
começa a ser empregado como políti-
ca de trabalho dentro da instituição. A 
meritocracia que o Delegado Geral da 
Polícia Civil, Edemundo Dias de Oliveira 
Filho (foto), busca no plano de gover-
no de Marconi Perillo para alavancar a 
qualidade dos serviços prestados pelo 
órgão ganhou vida hoje (07.02). Lançada 
pela manhã por Edemundo Dias, visa 
profissionalizar o trabalho da Polícia Civil, 
que se transforma na primeira pasta da 
administração pública a empregá-la.

A comissão criada para traçar as di-
retrizes da meritocracia na Polícia Civil 
apresentará resultados dos trabalhos já 
nos próximos 30 dias. A partir desses re-
sultados, Edemundo Dias começa a exe-
cutar as ações que vão priorizar o mérito 
profissional nas atividades operacionais e 
administrativas. “Todo o trabalho desen-
volvido passará por aferição para avaliar 
o mérito dos seus executores”, assinalou 
o chefe da Polícia Civil, acreditando que a 
meritocracia mudará a cara da instituição 
junto à opinião pública, e instituirá uma 

MERITOCRACIA É IMPLANTADA 
NA POLÍCIA CIVIL DE GOIÁS

nova postura interna.
Edemundo Dias lembrou que desde 

que assumiu a direção da Polícia Civil 
tem buscado realizar uma administração 
que esteja em plena consonância com o 
plano de governo de Marconi Perillo. “A 
meritocracia é parte importante desse 
plano, pois prevê o emprego de mão de 
obra qualificada, com atenção voltada 
ao mérito profissional do servidor efeti-
vo para ocupar funções importantes no 
âmbito de cada órgão público”, assinalou 
o Delegado Geral da Polícia Civil. A comis-
são foi criada através da Portaria nº 124 

/2011, publicada abaixo.
 
PORTARIA nº 124 / 2011

Institui, no âmbito da Polícia Civil do 
Estado de Goiás, o sistema meritocrático 
e dá outras providências.

O DELEGADO GERAL DA POLÍCIA 
CIVIL DO ESTADO DE GOIÁS, no uso de 
suas atribuições e com fulcro no art. 19, 
incisos I, X e XI, da Lei estadual nº. 16.901, 
de 26 de janeiro de 2010, a Lei Orgânica 
da Polícia Civil, e, ainda,

 CONSIDERANDO que o inciso IV do 
art. 16 da Lei 17.257, de 25 de janeiro de 
2011, autoriza o Governador do Estado, 
por decreto e mediante proposta do 
Secretário Estadual de Gestão e Plane-
jamento, a “instituir a sistemática de 
administração de pessoal com base em 
critérios de mérito e avaliação individual 
e institucional fulcrada no desempenho 
alcançado em acordos de resultados”,

CONSIDERANDO que a Administração 
Pública, por força do art. 37 da Constitui-
ção Federal, está vinculada a certos prin-
cípios, dentre eles o da eficiência, ou seja, 
a obrigação de realizar suas atribuições 
com rapidez, perfeição e rendimento,

MERITOCRACIA
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 CONSIDERANDO que a doutrina pu-
blicista ensina que o “desempenho deve 
ser rápido e oferecido de forma a satisfa-
zer os interesses dos administrados em 
particular e da coletividade em geral...” e 
que as “atribuições devem ser executadas 
com perfeição, valendo-se das técnicas 
e conhecimentos necessários a tornar 
a execução a melhor possível, evitando 
sua repetição e reclamos por parte dos 
administrados...” e que tais competências 
“devem ser praticadas com rendimento, 
isto é, com resultados positivos para o 
serviço público e satisfatórios para o 
interesse da coletividade”,

CONSIDERANDO, por fim, que, nos 
termos do art. 3º, inciso V, e do art. 4º, 
incisos I e II, ambos da Lei estadual nº. 
16.901, de 26 de janeiro de 2010, a Polícia 
Civil tem como princípio a “eficiência na 
repressão das infrações penais” e como 
diretrizes o “atendimento imediato ao 
cidadão” e o “planejamento estratégico 
e sistêmico”,

R E S O L V E :

Art. 1º Instituir, no âmbito da Polícia 
Civil do Estado de Goiás, a Meritocracia, 
conceituada como o conjunto de ati-
vidades que compreende a definição 
do desempenho esperado, o acompa-
nhamento e orientação contínua de 
servidores, a avaliação de desempenho 
e o estabelecimento de planos de ação e 
desenvolvimento, assim como o sistema 
que considera o mérito a razão para se 
atingir determinada posição funcional.

Art. 2º Fica o Núcleo de Estudos 
para o Desenvolvimento e Implanta-
ção do Planejamento Estratégico da 
Polícia Civil, instituído pela Portaria nº. 
042/2011-GDGPC, responsável pela 
criação de índices e pontuação de ações 
policiais com o fito de dar o devido 
reconhecimento – consubstanciado na 
meritocracia – a servidores da Polícia Civil 
que se destacarem, nos serviços de sua 

competência, em produtividade e eficiên-
cia, devendo fixar atenção à apuração de 
infrações penais e ao exercício de polícia 
judiciária, não se descuidando, em hipó-
tese alguma, dos princípios que norteiam 
aquelas atividades e, de um modo geral, 
a Administração Pública.

Art. 3º Deverá o referido Núcleo de 
Estudos baixar resoluções sobre o tema.

Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na 
data de sua publicação no Boletim Geral 
da Polícia Civil, revogando-se as disposi-
ções em contrário.

GABINETE DO DELEGADO GERAL DA 
POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DE GOIÁS, em 
Goiânia, aos 4 dias do mês de fevereiro 
de 2011.

Edemundo Dias de Oliveira Filho
Delegado Geral

 Fonte: Polícia Civil de Goiás

MERITOCRACIA
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A UGOPOCI inaugurou oficialmen-
te, no último dia 17 de janeiro, a 
Diretoria de Aposentados e Pen-

sionistas e o Consultório de Fisioterapia 
destinadas a atender aos seus associados 
e dependentes.  O objetivo principal é dar 
maior melhor assistência ao associado.

 Estiveram presentes ao evento as se-
guintes autoridades: Dep. Federal - João 
Campos; Delegado Geral da Polícia Civil 
– Dr. Edemundo Dias; Chefe de Polícia 
Judiciária – Dr. Álvaro Cássio; Delega-
do Titular da 1ª DRP, Dr. Sidney Costa;  
Agente de Polícia Vereador Assis Brasil; 
Dr. Aristóteles Sakai – Assessor Geral da 
DGPC/GO; Mara Cristina – Coordenadora 
do Serviço de Assistência Social da DGPC/
GO;  Pastor Dutra , Capelão e Presidente 
da União dos Capelães do Brasil  em Goiás 

Inauguração do Departamento 
de Aposentados e Pensionistas e 
Consultório de Fisioterapia

(UCEBRAS-GO); Diretoria e Colaboradores 
da UGOPOCI, a quem apresentamos nos-
sos agradecimentos pela presença. 

 Em especial, agradecemos a todos os 
colegas APOSENTADOS E PENSIONISTAS 
pela presença, que mesmo com dificulda-
des compareceram em grande número. 

 Os serviços colocados à disposição 
dos colegas aposentados e pensionistas 
visam prestar uma assistência de qua-
lidade aos colegas e vai, também, ao 
encontro dos princípios da entidade e 
anseio da atual Diretoria Executiva.

 Finalmente, informamos que a Dire-
toria da Aposentados está sob a respon-
sabilidade do colega Pastor Manoel  e no 

Culto em Ação de Graças pelas inaugurações efetivadas pela diretoria da UGOPOCI

Associados presentes às inaugurações

MELHORIA
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Consultório os serviços serão prestados 
pela Fisioterapeuta Drª Christiane R. 
Romeiro. 

 Clique no site da UGOPOCI (www.
ugopoci.com.br) link “Galeria de Fotos” 
e vejam todas as imagens fotográficas 
do evento.

Momento de inauguração do Departamento de Aposentados e Pensionistas da UGOPOCI
Inauguração da Clínica de Fisioterapia 
no 5º Andar da UGOPOCI

Criada comissão para elaboração do 
Projeto da Fundação da Polícia Civil

O Delegado Geral da Polícia Civil, 
Edemundo Dias de Oliveira Filho (na foto, 
assinando a Portaria), fecha o mês de ja-
neiro (seu primeiro mês de trabalho) com 
várias providências adotadas como parte 
das suas metas de empregar mudanças 
modernizadoras e de reestruturação no 
âmbito da instituição. 

A mais recente foi a assinatura da 
Portaria de nº 086/2011, datada de 31 de 
janeiro, instituindo comissão para tratar 
da elaboração do projeto de criação da 
Fundação de Apoio à Polícia Civil de Goi-
ás. A criação de uma fundação é sonho 
antigo de todos os policiais, assim como 
é a elaboração de um Planejamento Estra-
tégico para a instituição, medida também 
já empregada.

A comissão conta com representação 
de todas as entidades de classe da Polícia 

Civil e como Presidente de Honra o De-
putado Federal João Campos de Araújo, 
que é também Delegado de Polícia. A 
Fundação de Apoio à Polícia Civil, cuja 
semente de criação está sendo lançada, 

terá o papel de dar apoio psicossocial aos 
servidores da instituição, bem como o de 
promover uma interação com os órgãos 
governamentais e não governamentais, 
entre outros.

 O Gerente de Administração em Fi-
nanças da Polícia Civil, Waldson de Paula 
Ribeiro, presidente da Associação dos 
Delegados de Polícia de Goiás (Adpego), 
presidirá a comissão. Farão parte ainda 
da referida comissão, na condição de 
membros, o presidente do Sindicato dos 
Delegados de Polícia (Sindepol), Wilson 
Luis Vieira, o Agente de Polícia José Virgí-
lio Dias de Sousa, representando a União 
Goiana dos Policiais Civis (UGOPOCI), e 
como representante do Sindicato dos 
Policiais civis (Sinpol), João Antonelli, 
além de Luiz Gonzaga da Silva e Mara 
Cristina Toledo Lima.

MELHORIA
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O Conselho Superior da Polícia Ci-
vil expediu duas Resoluções, as 
de números 02 e 03, ambas do 

dia 07 de fevereiro último, disciplinando 
no âmbito da Polícia Civil do Estado de 
Goiás, o procedimento relacionado à fle-
xibilização do horário de expediente dos 
servidores e procedimento relacionado à 
concessão de férias, visando estabelecer 
normas para o melhor desenvolvimento 
e aproveitamento dos trabalhos afetos à 
instituição.

As Resoluções expedidas vão de en-
contro à nova política de modernização 
e agilidade dos serviços policiais ampla-
mente anunciados pelo Delegado Geral 
da Polícia Civil, Edemundo Dias de Olivei-
ra Filho. “As Resoluções do Conselheiro 
Superior da Polícia Civil, órgão de poder 
soberano no âmbito da instituição, serão 
adotadas na sua plenitude porque o nos-
so objetivo é empregar políticas internas 
que valorizem os servidores e busquem a 
melhoria dos serviços que presta à socie-
dade” assinalou Edemundo Dias.

As Resoluções
RESOLUÇÃO nº. 02/2011
Disciplina, no âmbito da Polícia Civil 

do Estado de Goiás, o procedimento 
relacionado à flexibilização do horário 
de expediente e dá outras providências.

O CONSELHO SUPERIOR DA POLÍCIA 
CIVIL DO ESTADO DE GOIÁS, em sessão 
extraordinária realizada no dia 31 de ja-
neiro de 2011, com fundamento no inciso 
I do art. 21 da Lei estadual nº. 16.901, de 
26 de janeiro de 2010, a Lei Orgânica da 
Polícia Civil do Estado de Goiás, e, ainda,

CONSIDERANDO o que dispõe o art. 

Regras para concessão de férias e 
horário de expediente na Polícia Civil

65 da Lei estadual nº. 16.901, de 26 de 
janeiro de 2010, que estabelece o regime 
de trabalho dos policiais civis,

CONSIDERANDO o que dispõem os 
arts. 3º, I, e 6º, parágrafo único, I, do Decre-
to estadual nº. 5.851, de 22 de outubro de 
2003, que regulamentam o horário de tra-
balho dos servidores públicos estaduais,

CONSIDERANDO, por fim, os deveres 
funcionais e a dedicação especial de tra-
balho a que se submetem os integrantes 
das carreiras policiais civis goianas,

R E S O L V E, à unanimidade de seus 
membros, baixar a seguinte resolução:

Art. 1º O policial civil está sujeito ao re-
gime de trabalho de 40 (quarenta) horas 
semanais, sendo de 8 (oito) horas diárias, 
a serem prestadas, preferencialmente, de 
segunda a sexta-feira, em dois turnos: das 
8 (oito) às 12 (doze) e das 14 (quatorze) 
às 18 (dezoito) horas.

§ 1º O titular de delegacia de polícia, 
visando ao interesse público, poderá 
propor ao Superintendente de Polícia 
Judiciária a flexibilização de horários 
para policiais civis, até o limite de 1/3 
(um terço) do número de lotação de sua 
unidade policial.

§ 2º A flexibilização do parágrafo 
anterior, e dentro do limite ali fixado, po-
derá ser proposta pelo titular de unidade 
administrativa básica ou complementar 
ao Delegado Geral Adjunto.

§ 3º A flexibilização proposta deverá 
observar a carga horária estabelecida no 
caput deste artigo.

Art. 2º A Secretaria-Executiva deste 
Conselho providenciará a remessa de có-
pia desta Resolução ao Superintendente 
de Polícia Judiciária e ao Delegado Geral 
Adjunto para as devidas providências.

Art. 3º Esta Resolução entra em vigor 

RESOLUÇÃO
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na data de sua publicação, que se dará no 
Boletim Geral da Polícia Civil, revogando-
se as disposições em contrário.

CONSELHO SUPERIOR DA POLÍCIA 
CIVIL DO ESTADO DE GOIÁS, em Goiânia, 
aos sete dias do mês de fevereiro do ano 
de dois mil e onze (07/02/2011).

RESOLUÇÃO nº. 003/2011
Disciplina, no âmbito da Polícia Civil 

do Estado de Goiás, o procedimento rela-
cionado a férias e dá outras providências.

O CONSELHO SUPERIOR DA POLÍCIA 
CIVIL DO ESTADO DE GOIÁS, em sessão 
extraordinária realizada no dia 31 de ja-
neiro de 2011, com fundamento no inciso 
I do art. 21 da Lei estadual nº. 16.901, de 
26 de janeiro de 2010, a Lei Orgânica da 
Polícia Civil do Estado de Goiás, e, ainda,

CONSIDERANDO que a concessão de 
férias repercute na folha de pagamento 
e no serviço policial, exigindo-se, por 
consequência, um planejamento que 
evite prejuízos ou embaraços nestes dois 
aspectos,

CONSIDERANDO, por fim, o que 
dispõem os arts. 211 e seguintes da Lei 
estadual nº. 10.460, de 22 de fevereiro 
de 1988, o Estatuto dos Funcionários 
Públicos Civis do Estado de Goiás e de 
suas Autarquias,

R E S O L V E, à unanimidade de seus 
membros, baixar a seguinte resolução:

Art. 1º As férias serão obrigatoria-
mente gozadas nas datas fixadas em 
escalas elaboradas e encaminhadas 
pelas Delegacias Regionais de Polícia, 
Superintendência de Polícia Judiciária e 
Gabinete do Delegado Geral à Gerência 
de Administração e Finanças, que proce-
derá às informações e publicará o plano 
anual de férias, depois de devidamente 
aprovado pelo Delegado Geral.

§ 1º As escalas serão elaboradas de 
acordo com o período indicado pelo 
servidor, observada a preferência pela 

ordem de antiguidade na carreira, o inte-
resse do serviço e a conveniência da Ad-
ministração, e deverão ser encaminhadas 
à Gerência de Administração e Finanças 
da Polícia Civil impreterivelmente até o 
dia 31 de outubro.

§ 2º Todos os servidores deverão cons-
tar das escalas de férias, com a indicação 
dos respectivos períodos a que fazem jus, 
sob pena de a Administração marcar, de 
ofício, suas férias, mediante consulta aos 
chefes imediatos.

§ 3º Na elaboração das escalas, obser-
var-se-á a necessidade de manutenção da 
regularidade e continuidade dos serviços.

Art. 2º As férias poderão ser concedi-
das em dois períodos, um dos quais não 
poderá ser inferior a dez dias corridos, 
devidamente previsto na respectiva 
escala anual.

§ 1º O gozo de férias de Delegado de 
Polícia na forma prevista no caput deste 
artigo depende de autorização expressa 
do Superintendente de Polícia Judiciária.

§ 2º O pagamento do adicional de 
férias de gozo fracionado deverá ser 
feito proporcionalmente aos períodos 
de fruição.

Art. 3º Uma vez publicado o plano, 
é vedada a suspensão, antecipação ou 
adiamento de férias, sobretudo quando o 
abono respectivo houver sido consigna-
do em folha de pagamento, salvo nos se-
guintes casos considerados imprevisíveis:

I – luto;
I – licença para tratamento de saúde;
III – licença por motivo de doença em 

pessoa da família;
IV – outros afastamentos decorrentes 

de força maior.
Art. 4º O período de férias de servido-

res que trabalhem em regime de escala 
de plantão iniciará em dia útil.

Art. 5º Os servidores que tiverem suas 
férias marcadas para os meses de janeiro 

ou julho perderão a preferência para os 
respectivos meses do ano subsequente.

Parágrafo único. A desistência do 
gozo das férias marcadas para os meses 
de janeiro ou julho implicará, também, 
a perda da preferência no ano subse-
quente.

Art. 6º É vedado o gozo de férias no 
mesmo mês por mais da metade dos ser-
vidores que desempenhem suas funções 
na mesma unidade policial.

Art. 7º Excepcionalmente, para este 
ano de 2011, o plano se destinará ao gozo 
de férias do 2º semestre, cujas escalas 
deverão ser encaminhadas à Gerência de 
Administração e Finanças da Polícia Civil 
impreterivelmente até o dia 30 de abril, 
observadas as demais regras estabeleci-
das nesta Resolução.

Art. 8º A Secretaria-Executiva deste 
Conselho providenciará a remessa de 
cópia desta Resolução às Delegacias 
Regionais de Polícia, Superintendência 
de Polícia Judiciária e ao Gabinete do 
Delegado-Geral para as devidas provi-
dências.

Art. 9º Esta Resolução entra em vigor 
na data de sua publicação, que se dará no 
Boletim Geral da Polícia Civil, revogando-
se as disposições em contrário.

CONSELHO SUPERIOR DA POLÍCIA 
CIVIL DO ESTADO DE GOIÁS, em Goiânia, 
aos sete dias do mês de fevereiro do ano 
de dois mil e onze (07/02/2011).

Antônio Carlos de Lima - Presidente, 
em substituição
Álvaro Cássio dos Santos - Conselheiro
Waldson de Paula Ribeiro - Conse-
lheiro
Kílvio Dias Maciel - Conselheiro
Cleóviton Nerys Costa - Conselheiro
Lílian de Fátima Rosa S. Lima - Con-
selheira
Deusny Aparecido Silva Filho - Con-
selheiro

Revista nº 5.indd   51 3/3/2011   09:52:26



52 Revista UGOPOCI EM FOCO 

TORNEIO DE TRUCO DA UGOPOCI

Foi realizado pela Diretoria de 
Esportes e Lazer da UGOPOCI, 
através do diretor Vilmar Arys, 
no último dia 19 de fevereiro, 

um divertido torneio de truco. 
O torneio foi realizado na sede da 

UGOPOCI e contou com a participação de 
13 duplas, entre associados e convidados.

As 9:00 horas, após o café, teve inicio 
o congresso técnico. Logo em seguida 
iniciou-se o torneio, com arbitragem da 
Federação Goiana de Truco, com um bom 
nível técnico dos participantes. Durante 
todo o dia, ouviu-se, no saguão da UGO-
POCI, os gritos de TRUCOOOOOO. 

Ao meio dia foi servido um almoço 
aos participantes e convidados. Às 13:00 
horas recomeçou a disputa entre duplas, 
que foram observadas implacavelmente 
pelo árbitro Vanderlei Soares, que acom-
panhava atentamente cada mesa.

Ao final ficou 
assim a classificação:

4º lugar: Emival e Dinalva

3º lugar: Jonas e Brito

2º lugar: Sâmara e J. Rosa 
(Vice-campeões)

1º lugar:  Paniago e Edmilson 
(Xerife) (Campeões).

 

Duplas participantes do torneio de truco.

Troféus e medalhas entregues aos participantes do Torneio de Truco.

TORNEIO
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4º Lugar: Emival e Dinalva 3º Lugar: Jonas e Brito, com o presidente Ademar Luiz de Oliveira

2º Lugar: Sâmara e J. Rosa, com o diretor de esportes Vilmar Arys  1º Lugar: Os campeões Paniago e Edmison (Xerife)
              com o presidente Ademar Luiz de Oliveira

Todos os participantes receberam medalhas de participação.  Clique no link 
“Galeria de Fotos”, no site da UGOPOCI (www.ugopoci.com.br) e veja as imagens 
fotográficas do evento. Fonte: Departamento de Esportes da UGOPOCI

TORNEIO

Revista nº 5.indd   53 3/3/2011   09:52:42



54 Revista UGOPOCI EM FOCO 

Instado a manifestar-me sobre ques-
tão de interesse da população e 
também da Instituição Policial Civil, 
resolvi fazer algumas considerações 

para ao final, concluir sobre o registro 
ou não de Boletins de Ocorrências Não 
Criminais.

Primeiramente, são necessárias algu-
mas considerações e premissas básicas 
que vejo indispensáveis para poder con-
cluir o tema. Essas premissas envolvem 
temas de Direito, Sociologia, Segurança 
Pública, ou seja, são considerações mul-
tidisciplinares.

O fenômeno da cidadania, como algo 
complexo e historicamente definido, é o 
resultado de uma luta permanente e está 
em constante processo de construção, 
logo, “[...] uma cidadania plena, que com-
bine liberdade, participação e igualdade 
para todos, é um ideal desenvolvido no 
Ocidente e talvez inatingível” (CARVA-
LHO, 2003, p. 9).

Segundo Marshall (1967), a cidadania 
desdobra-se em direitos civis, políticos 
e sociais. Direitos civis são os direitos 
fundamentais à vida, à liberdade, à 
propriedade, à igualdade perante a lei; 
direitos políticos são os que se referem 
às possibilidades de participação no 
exercício do poder político, mormente, 
o direito de votar e ser votado; por fim, 
direitos sociais são os que garantem a 
participação de todos os cidadãos na 
riqueza obtida coletivamente.

O Estado moderno criou instituições 
para garantir aos grupos sociais a busca 
legítima por direitos de cidadania, dentre 
essas instituições criadas pelo Estado 
está, atualmente, a Polícia Civil.

A luta pela cidadania é um processo 
histórico, produto de sociedades huma-
nas concretas em plena transformação e 
mutação. Segundo Carlos Nelson Couti-
nho (1999, p. 42):

[...] Cidadania é a capacidade con-

A POLÍCIA CIVIL NA TUTELA DOS DIREITOS 
DA CIDADANIA  E O REGISTRO DE BOLETINS 
DE OCORRÊNCIAS NÃO CRIMINAIS

quistada por alguns indivíduos, ou (no 
caso de uma democracia efetiva) por 
todos os indivíduos, de se apropriarem 
dos bens socialmente criados, de atu-
alizarem todas as potencialidades de 
realização humana abertas pela vida 
social em cada contexto historicamente 
determinado.

A cidadania possui vários aspectos e 
alguns podem estar presentes sem que os 
outros estejam. Assim, a cidadania plena 
é um ‘ideal’, algo independente da real 
possibilidade de ser alcançado. Para que 
a cidadania seja construída é necessário 
colaboração, negociação e diálogo entre 
os distintos setores sociais e a promoção 
de políticas públicas tendentes a reduzir a 
desigualdade social. A Polícia Civil, como 
instituição do Estado, deve estar atenta a 
esse aspecto, participando, colaborando 
nesse diálogo e promovendo ações visan-
do à busca pela cidadania.

Marco Aurélio Nogueira (1999, p. 
61) diz que, o processo de construção 
da cidadania moderna realiza-se como 
uma sucessão ininterrupta de batalhas e 
esforços em prol da afirmação de direitos 
associados à liberdade, à participação 
nos destinos do Estado e à igualdade em 
termos de condições dignas e decentes 
de vida. Trata-se de uma luta já antiga, 
cujo programa ainda não se completou 
e talvez não possa, rigorosamente, se 
completar: onde quer que seja, existirão 
sempre homens e mulheres, grupos e 
indivíduos singulares, minorias e extratos 
particulares, submetidos a algum tipo 
de humilhação, degradação, injustiça ou 
opressão.

Nesse aspecto a Polícia Civil deverá es-
tar sempre ativa buscando reduzir essas 
desigualdades e garantindo a cidadania 
em seus múltiplos aspectos.

Necessário assim, fazer considerações 
sobre o modelo de Polícia Civil que real-
mente desejamos.

Francisco das Chagas S. Araújo, Dele-
gado de Polícia Civil do Distrito Federal, 
afirma que:

“Quando se fala em modelo de po-
lícia, a que tipo de sociedade ela deve 
servir? A Constituição de 1988, firmada 
pela sociedade brasileira, foi no sentido 
de formatar um Estado Democrático de 
Direito fundado nos princípios da sobe-
rania, cidadania, dignidade da pessoa 
humana, valores sociais do trabalho, 
livre iniciativa e pluralismo político. Para 
garantir esse modelo de sociedade, será 
preciso uma nova configuração da ideia 
de segurança pública concebida como 
tutela de direitos e não de preservação 
da ordem pública.

A ideia de segurança pública asso-
ciada a “tutela de direitos” remete a um 
conjunto de direitos básicos que devem 
ser garantidos. A percepção de segurança 
para o cidadão é a que está relacionada 
com o respeito aos seus direitos funda-
mentais”.

Os serviços de segurança pública 
são de atendimento da integralidade da 
cidadania. A Polícia Civil faz parte de uma 
rede interdisciplinar de tutela dos valores 
de sustentação do Estado Democrático 
de Direito, num processo complexo, co-
operativo e complementar.

Portanto, se buscamos um modelo 
de Polícia Civil fundado nos princípios 
da cidadania e dignidade da pessoa hu-
mana, cuja idéia é a tutela de direitos e 
o respeito aos direitos fundamentais do 
cidadão, não se pode em um momento 
em que a sociedade brasileira clama e 
busca por uma cidadania plena, privar 
o cidadão do serviço público essencial 
realizado pela Polícia Civil quando do 
registro de Boletins de Ocorrências Não 
Criminais.

Fonte: www.lfg.com.br
Autor: Luiz Carlos Agudo

ARTIGO
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Em hospitais acontecem casos que ao ser contado 
para pessoas de outras profissões causa arrepios. 
Hospital público então tem história cabeluda de 

arrepiar até médico calejado de milagres. O HUGO (hos-
pital de urgências de Goiânia) tem entre seus causos mais 
recentes, um deste no ano de 2.010 acontecido no plantão 
do policial Vanvan Keikei, do posto da polícia civil. Uma 
mulher deu entrada na emergência vitima de mal súbito, 
envolvida numa briga familiar. Tinhas sinais dumas pan-
cadas e rastros de faca. Quando o médico residente a viu, 
olhou com a atenção voltada para uma maca onde um jo-
vem duns vinte anos pedia socorro para sua perna partida 
numa fratura exposta. O paciente vizinho falou o nome do 
médico e depois disse ter ido à festa dele quando passou 
no vestibular de medicina. Era amigo duma ex-namorada 
do facultativo. Dr. Ricardo examinou rapidamente a mu-
lher desfalecida e quando olhava o fundo dos olhos dela, 
aconteceu um estrondo de trovão parecido com terremoto 
e ele passou-a para frente como morta.

 A ficha da morta chegou ao policial civil Keikei e ele 
avisou aos parentes nominados no prontuário, avisando 
para providenciar funerária e pegar o presunto lá no IML 
da polícia técnica. Na mesma ligeireza ligou para a dele-
gacia de homicídio e pediu o rabecão para fazer mais um 
carreto. A noite era de chuva e se acalmasse mais ia tirar 
uma boa soneca no sofazinho da sala dos agentes, ao lado 
do telefone. Tudo pronto, noite calma para a polícia... se 
recolheu. Devia ser meia noite daquela sexta feira quando 
a morta acordou deitada na pedra fria do necrotério. A seu 
lado dois cadáveres aguardavam transporte para alguma 
funerária. Para complicar um caixão roxo estava exposto, 
porque os papa defuntos iam arrumar o cadáver. O cheiro 
de morte a embriagou de medo. No seu tornozelo havia 
uma fita indevassável falando o nome dela, como defunto 
dizendo inclusive como morreu. A mulher desmaiou, mas 
como não tinha ninguém para amparar o chilique, saiu do 
fricote e ficou de pé.

 A roupa usada por ela era de cadáver recente e foi 
direto ao oitavo distrito ali pertinho denunciar o cabra que 
a esfaqueou mais cedo. Ao entrar naqueles trajes de quem 
vai para o caminho do purgatório, para pegar ficha pro céu 
ou pro inferno o plantonista da hora deu no trabuco, não 

A Morta Viva
ia correr, era cabra macho, mas sim escorar o presunto ambulante 
na bala. Por um nadica de nada não recheou a mulher de chumbo 
quente, só não o fez, porque ela parou em distância prudente. Não 
devia ser assombração, senão tinha avançado. Mundico, policial das 
antigas, a recebeu no plantão com cautela, mandou falar de longe, 
avisando sobre a delegada macumbeira que deu muito plantão 
naquele DP não trabalhar mais lá. A morta se explicou. Com o fur-
dunço os demais plantonistas acordaram e vieram ver o banzeiro. 

 A coisa estava mal explicada, com uma defunta, fugida do IML 
do HUGO querendo registrar BO no DP. Voltaram com ela ao posto 
policial do hospital e foi um Deus nos acuda, porque os parentes 
vieram para providenciar a defuntaçao e vendo a morta com a 
polícia, os mais frescos desmaiaram, aqueles mais espertos fugiram 
no rumo da mata do Parque Areião, sendo preciso ser buscado por 
cães de caça. Por sorte um dos parentes dela era pai de santo e 
começou uns gungunados sem fim, falando coisas de macumbaria: 
os irmãos do além iam levar a alma penada para a escola de luz. A 
morta virou uma fera e quase estrangulou o pai de santo, só não o 
fez pela intervenção da polícia. Quando Keikei acordou e viu a morta 
deixada na pedra do IML, apanhou um rosário de alho e uma cruz 
de pau santo começando a rezar, provavelmente estava variando, 
não tinha acordado direito. 

 A mulher veio para o lado dele e o homem não resistiu, pulando 
as cancelas internas indo se abrigar nos braços do Julião, sujeito de 
corpo fechado, acostumado a tirar esprito dos outros. De lá onde 
estava, gritava com os policiais, que aquilo era uma fraude e o Dr. 
Ricardo tinha falado daquela mulher estar morta, os colegas não 
deviam discutir com quem sabe, afinal o médico já havia estuda-
do mais de oito anos, devia conhecer do riscado. A supervisão da 
polícia civil foi chamada para controlar a situação e o agente Carlos 
veio cheio de razão. Ao examinar a ocorrência, confirmou a morta 
com vida e capaz de ir para casa, mandou liberá-la. Depois destes 
fatos o tal médico foi chamado pela direção do hospital, mas ele 
saiu-se muito bem, é um fervoroso evangélico e alegou o fato a um 
milagre, porque quando viu a mulher ela realmente estava morta. 
Se for necessário, entrega-lhe pessoalmente o atestado de óbito. A 
mulher não quer nem passar perto do HUGO sabe que se entrar lá 
pode ser novamente confundida com defunta, melhor não arriscar. 

 
Pois é!
 

Fonte: Escritor e Delegado Eurípedes III

BOLETIM DE OCORRÊNCIA
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QUEM ELOGIOU? André Luiz Domingos 

– Professor de Inglês

ELOGIADOS: Marco Antônio Martins de 

Araújo (Delegado), Orivaldo dos Santos 

(agente de classe especial), Jurcelino 

Melo de Barros (agente), Antônio Azeve-

do Costa (escrivão) e Danielle Andrade 

Gonçalves de Almeida (estagiária), todos 

lotados no 4º DP de Goiânia.

MOTIVO DOS ELOGIOS:  Presto meus 

agradecimentos e elogios pelo brilhante 

trabalho desenvolvido na investigação e 

apreensão do meliante Alcides Aparecido 

Passarinho, preso com treze diferentes 

carteiras de identidade e outros docu-

mentos falsos o qual usava para causar 

prejuízos a pessoas de bem como eu e 

empresas desavisadas. Em especial o es-

crivão Sr. Antônio Azevedo Costa, o qual 

ágil rapidamente mediante a suposta 

fuga do acusado estando em poucos 

minutos no local onde se fazia necessário 

mesmo sendo em seu horário de almoço. 

Isso leva o cidadão goianiense a crer cada 

dia mais que a segurança existe e esta 

presente quando necessário.

QUEM ELOGIOU? Diretoria da União 

Goiana dos Policiais Civis - UGOPOCI

ELOGIADOS: Gerência, instrutores e 

funcionários da Academia da Polícia Civil 

de Goiás

MOTIVO DOS ELOGIOS:  A diretoria 

da UGOPOCI gostaria de parabenizar a 

delegada Lílian de Fátima Sena, gerente 

de ensino da academia da polícia civil 

de Goiás e, em especial, agradecer aos 

instrutores Pedro Gondo, Vilmar Arys, 

Leandro Luz, Watson Cortes e Ricardo 

César pela presteza e dedicação com que 

realizaram o 1º torneio de tiro esportivo, 

DUELO DE AÇO, professor Luiz Gonçalves 

Santana. Na oportunidade, elogiamos 

também a participação de todos os poli-

ciais civis envolvidos no evento.

QUEM ELOGIOU? Delegado André Luiz 

de Medeiros, responsável pela Delegacia 

de Mutunópolis - GO e Delegado Edson 

Soares de Asevedo, titular da 12ª Delega-

cia Regional de Porangatu – GO.

ELOGIADOS: Os policiais civis Solange 

Rosa Cardoso, Vanda Lúcia da Silva, Leô-

nidas Cândido Tavares, Jucimar Cândido 

de Melo e Maurício Peixoto Faria Júnior.

MOTIVO DOS ELOGIOS: Brilhante in-

vestigação realizada durante o Inquérito 

Policial instaurado no dia 30 de Outubro 

de 2010 para apurar a autoria e circuns-

tancias do crime de homicídio da vitima 

Geraldo José Barbosa, vereador da cidade 

de Mutunópolis. Durante as investiga-

ções, os referidos Policiais não mediram 

esforços em obter provas e esclarecer as 

circunstancias do crime, sendo que no 

dia 10 de novembro de 2010, os policiais 

conseguiram efetuar a prisão do investi-

gado Lozomar Alves Teixeira, o qual foi 

preso no Município de Amaralina e em 

seu poder foi encontrada a espingarda 

utilizada para matar a vitima. Com efeito, 

este brilhante trabalho realizado pelos 

policiais civis acima mencionados muito 

enobrece e abrilhanta a Policia Civil. 

QUEM ELOGIOU? Erlan de Castro Porto 

e Thatiane Guimarães Rosa.

ELOGIADOS: Policiais civis, lotados no 4º 

Distrito Policial de Goiânia

MOTIVO DOS ELOGIOS: Mesmo saben-

do dos riscos existentes, das prevenções 

de segurança a serem adotadas diaria-

mente, fomos vitimas de uma quadrilha 
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de agiotas que esta atuando no Estado 

de Goiás. Na ocasião nos dirigimos ao 4º 

Distrito Policial de Goiânia a fim de regis-

trarmos ocorrência do fato, sobre o regis-

tro nº 89/10. Não nos causou estranheza o 

excelente atendimento a nós dispensado 

pelos funcionários que ali prestavam 

serviço. Senhora Secretária gostaríamos 

que Vossa Excelência transmitisse aos 

seus comandados daquele distrito nos-

sos agradecimentos  em meu nome e de 

minha esposa (Erlan de Castro Porto e 

Thatiane Guimarães Rosa) e parabenizar 

o Escrivão de Polícia  Classe Especial AN-

TÔNIO AZEVEDO COSTA e o  Agente de 

Policia de Classe Especial ORIVALDO DOS 

SANTOS pelo excelente trabalho que de-

sempenharam no competente inquérito 

policial que culminou no indiciamento 

dos envolvidos pelo  Ministério Público 

Estadual que imediatamente acatou 

as solicitações do 4º Distrito Policial de 

Goiânia enviando denúncia ao Tribunal 

de Justiça do Estado de Goiás.

 

QUEM ELOGIOU? Diretoria da UGOPOCI

ELOGIADOS: Delegados Simone Ca-

semiro Campi e Thiago Latorre Costa. 

Agentes Sebastião Alves da Cunha, Miron 

Guimarães Silva, Aureliano Gonçalves 

Neto, Eugenio Machado Junior e Igor 

Souza Vieira. Escrivães Geraldo Pimenta, 

Tadeu dos Santos Mariano, Livia Patrícia 

e Bruno Maia.

MOTIVO DOS ELOGIOS: Os policiais 

civis em tela foram responsáveis pela 

operação denominada de “Águia”. Nas 

investigações e trabalhos realizados foi 

preso um indivíduo acusado de latrocínio, 

dois membros de uma quadrilha que fur-

tavam mediante fraude com instalação 

de “chupa cabras” em caixas eletrônicos, 

cinco traficantes, além de apreender um 

veículo clonado.

QUEM ELOGIOU? José Virgilio Dias de 

Sousa e Antônio Carlos Faria dos Santos

ELOGIADA: Maria Cristina Toledo Lima

MOTIVO DOS ELOGIOS: A diretoria da 

UGOPOCI, através de sua diretoria exe-

cutiva, gostaria de parabenizar a nova 

Coordenadora de Assistência, colega 

MARA CRISTINA TOLEDO LIMA e toda sua 

equipe de colaboradores pelos trabalhos 

realizados frente a esse importante e es-

sencial serviço, que é a Assistência Social 

da Polícia Civil.

QUEM ELOGIOU? Diretoria da UGOPOCI

ELOGIADOS: Policiais Civis lotados na 

Cidade de Pires do Rio

MOTIVO DOS ELOGIOS: A Polícia Civil 

de Pires do Rio desvendou um homicídio, 

cometido por um menor de idade com 

extensa ficha criminal, em menos de doze 

horas. Segundo o titular da delegacia, 

Eduardo Eustáquio, o autor do assassi-

nato completará 17 anos ainda este ano, 

mas apesar da pouca idade, já foi preso 

quase 40 vezes. 

QUEM ELOGIOU? Delegado Alex Nico-

lau do Nascimento Vasconcellos, titular 

da DP de Itaçu - GO

ELOGIADOS: Agentes de Polícia Marcus 

Vinícius Pereira Lima, Paula Christina 

Santana Gomes e o Escrivão de Polícia  

Rodrigo Carlos Fleury Bueno

MOTIVO DOS ELOGIOS: Os policiais 

civis acima mencionados proferiram, no 

dia 05/10/10, palestra sobre Policiamen-

to Comunitário, Prevenção dos Crimes 

Praticados Contra a Terceira Idade e  Atri-

buições da  Polícia Judiciária. O evento 

contou com a participação de membros 

de vários segmentos da sociedade de 

Itauçu, bem como dos idosos associa-

dos que demonstraram grande carinho 

e gratidão pelas orientações recebidas. 

O titular da DP de Itaçu fez questão de 

ressaltar que esta foi à primeira de várias 

outras palestras que serão ministradas 

para a comunidade Itauçuense com te-

mas diversos. 

QUEM ELOGIOU? Deputado Estadual 

Tiãozinho Costa

ELOGIADOS: Delegado Kleyton de 

Oliveira Alencar e Agentes Cláudio Ro-

drigues de Araújo, João Rodrigues dos 

Santos Filho, Luana Vaz Marocolo e Érica 

de Oliveira Gomes.
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MOTIVO DOS ELOGIOS: Comparti-

lhamos com Vossa Excelência nossos 

reconhecimento e agradecimento a 

todos integrantes da Polícia Civil nas 

investigações do homicídio de Juliano 

de Passos e Silva, ocorrido em Goiânia 

no dia 13 de Fevereiro de 2010. Que seja 

registrado na história da Polícia Civil do 

Estado de Goiás o relevante trabalho 

destes investigadores.

QUEM ELOGIOU? Antônio dos Reis 

Moraes

ELOGIADOS: Policiais Civis do Genarc 

de Jataí

MOTIVO DOS ELOGIOS: Quero aqui 

manifestar minha imensa admiração 

pela dedicação dos policiais do Genarc 

de Jataí, uma vez que os mesmos estão 

sempre nas ruas procurando coibir o trá-

fico de drogas. Sabemos que não é fácil, 

por conta da falta de policiais, mas somos 

muitos bem atendidos até mesmo quan-

do das denúncias que fazemos. Estamos 

na torcida para que o grupo seja sempre 

abençoado. Deus estejam com vocês!

QUEM ELOGIOU? Secretário Nacional 

de Segurança Pública, Ricardo Brisolla 

Balestreri,

ELOGIADOS: Os policiais elogiados são 

os seguintes: Andrea Malafaia Frauches 

Costa - Escrivã de Polícia Civil - Superviso-

ra de Curso - Fernanda Barbosa Mendes - 

Escrivã de Polícia Civil - Coordenadora de 

Turma - Luciana Serra Dourada de Souza 

- Coordenadora de Turma - Caio Vinícius 

Ribeiro das Neves - Escrivão de Polícia 

Civil - Coordenador de Turma - Gilson 

Pereira Campos dos Santos - Monitor - 

Ronildo Ferreira Paiva - Agente de Polícia 

Civil - Monitor José Carlos de Medeiros 

- Assessor da Coordenação-Geral - Fábio 

Floriano da Silva - Agente de Polícia Civil 

- Assessor da Coordenação-Geral.

MOTIVO DOS ELOGIOS: O Secretário 

Nacional de Segurança Pública, Ricardo 

Brisolla Balestreri, enviou ofício a Se-

cretária da Segurança Pública de Goiás, 

Renata Cheim, elogiando formalmente os 

policiais civis goianos pelos serviços pres-

tados a Secretaria Nacional de Segurança 

Pública - Senasp na 1ª edição da Instrução 

de Nivelamento de Conhecimento da 

Polícia Judiciária na Força Nacional de 

Segurança Pública, que realizou-se entre 

os dias 13 e 24 de setembro de 2010. 

QUEM ELOGIOU? Raimundo Nonato 

Leite Barbosa - Secretário de Segurança 

Pública - PI

ELOGIADOS: Policiais Civis do GENARC 

de Catalão

MOTIVO DOS ELOGIOS: Pelos valorosos 

e relevantes serviços prestados na “Ope-

ração Alcalóides”, deflagrada na cidade 

de Teresina-PI, em 22 de outubro do 

corrente ano, a qual resultou na prisão de 

quadrilha interestadual especializada no 

tráfico de entorpecentes, com destaque 

para o elevado profissionalismo, inicia-

tiva e espírito de equipe demonstrados, 

atributos estes que, dentro de um esforço 

coordenado e conjunto, contribuíram 

decisivamente para o êxito alcançado 

no emprego eficaz das forças policiais, o 

que me faz, com o dever da Justiça e em 

reconhecimento ao brilgante trabalho re-

alizado, LOUVAR os seguintes servidores 

do Grupo Especial de Repressão a Nar-

cóticos - GENARC, de Catalão - GO: Victor 

Manuel Margon - Delegado de Polícia, 

Thiago Delcides de Oliveira - Escrivão de 

Polícia, Carlos Eduardo Fernandes Junior 

- Agente de Polícia, Ivan Modesto da Silva 

- Agente de Polícia,  Leandri Rogers James 

da Costa - Agente de Polícia, Leonardo 

Nunes Pereira - Agente de Polícia, Rafael 

Vaz Carneiro - Agente de Polícia  e Waldi-

redison José Ribeiro - Agente de Polícia.

QUEM ELOGIOU? Cassio Cezar Mateucci 

- Gerente CD Novo Mundo Moveis

ELOGIADOS: Policiais Civis do 10º DP 

de Goiânia 

MOTIVO DOS ELOGIOS: Gostaríamos de 

deixar registrado o quanto competente é 

a equipe da 10ª Delegacia de Policia de 

Goiânia. Tivemos uma situação de furto 

em nossa empresa o qual recorremos a 

este Departamento de Policia e alem de 

cumprirem com o tramite processual 

de forma profissional e esclarecedo-

ra, tivemos orientações preventivas 

preocupados com a nossa segurança. 

Em especial o Escrivão de Policia RAUL 

LIONI deu um atendimento NOTA 1000. 

Em nome da equipe NOVO MUNDO 

MOVEIS, PARABENIZAMOS A EQUIPE 

DA 10ª DELEGACIA DISTRITAL DE POLI-

CIA DE GOIANIA. 
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Na audiência
Em outra audiência, o juiz pergunta ao 
réu:
 - O senhor não trouxe o seu advogado?
 - Não, meritíssimo! Eu não tenho 
advogado. Resolvi falar a verdade!

Consulta
Um açougueiro entra no escritório de 
um advogado e pergunta: 
- Se um cachorro solto na rua entra 
num açougue e rouba um pedaço 
de carne, o dono da loja tem direito 
a reclamar o pagamento do dono do 
cachorro?’
- Sim, é claro - responde o advogado. 
- Então você me deve 20 reais. Seu 
cachorro estava solto e roubou um filé 
da minha loja.
Sem reclamar, o advogado preenche 
um cheque no valor de 20 reais e 
entrega ao açougueiro. Alguns dias 
depois, o açougueiro recebe uma carta 
do advogado, cobrando 200 reais pela 
consulta.

Morte do Advogado
O sujeito chega no escritório de seu 
advogado: 
- Quero falar com meu advogado! 
A secretária responde:
- Seu advogado morreu! 
No dia seguinte o sujeito volta e diz 
novamente: 
- Quero falar com meu advogado! – 
Já falei que seu advogado morreu! - 
responde a secretária. 
No dia seguinte, a cena se repete e a 
secretaria perde a paciência: 
- Quantas vezes vou ter que dizer pro 
senhor que seu advogado morreu? 
- Desculpe, mas é que eu adoro ouvir isso!

HUMOR

O Padre e o 
Advogado
O padre precisava com urgência de 
dinheiro para as obras assistenciais 
da paróquia e resolve ligar para o 
advogado famoso da região, homem 
rico, porém muito pão-duro. 
- Muito bem - responde o advogado, 
após ouvir o discurso do pároco.
- o senhor parece conhecer muito 
bem meu patrimônio e minha renda, 
mas com certeza desconhece outros 
detalhes da minha vida. O senhor sabe, 
por acaso, o valor do tratamento de 
minha filha excepcional? - Pergunta o 
advogado. 
- Hmmm, não, não sei... - responde o 
padre, constrangido. 
- E o senhor sabe, por acaso que 
eu tenho também um filho cego e 
tetraplégico? - Prossegue o advogado. 
O padre não consegue nem falar, 
tamanho o constrangimento. 
- E o senhor sabe também - continua 
o advogado, já muito irritado - que o 
marido da minha irmã morreu num 
acidente de trânsito deixando-a com 
três filhos e sem um tostão? 
- Desculpe, realmente não sabia... - diz o 
padre, morrendo de vergonha. 
- E você acha que se eu não dou um 
tostão para eles, vou dar para suas 
obras?

Filho de Advogado
O filho, advogado recém-formado, 
chega todo sorridente para contar a 
novidade ao pai, advogado titular do 
escritório: 
- Papai, papai! Em um dia, resolvi 
aquele processo em que você esteve 
trabalhando por dez anos!
O pai aplica um safanão na orelha do 

filho e berra: 
- Idiota! Esse processo é que nos 
sustentou nos últimos dez anos!

No leito da morte
O advogado, no leito da morte, pede 
uma Bíblia e começa a lê-la avidamente. 
Todos se surpreendem com a conversão 
daquele homem, e uma pessoa 
pergunta o motivo. O advogado doente 
responde: 
- Estou procurando brechas na lei.

Embriagues 
ao volante
Em uma noite chuvosa, dois carros 
se chocam em uma estrada. Um 
pertencia a um advogado, o outro a 
um médico. Ao sair de seu automóvel, 
o médico, preocupado, se dirige ao 
carro do advogado e pergunta se ele 
está ferido, examina-o brevemente 
e constata não haver nada de grave. 
Só então os dois passam a verificar 
o estado dos carros e como se deu a 
batida. Chegam à conclusão de que 
não havia como escapar do acidente 
na situação em que tinha acontecido: 
a estrada estava molhada, escura e mal 
sinalizada. Como, todavia, o advogado 
já tinha ligado para a policia rodoviária, 
resolveram ficar esperando enquanto 
a viatura não chegava para avisar 
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aos policiais que cada um ia assumir 
seus prejuízos. Conversa vai, conversa 
vem, o advogado vai ficando íntimo 
do médico e até lhe oferece uísque. O 
médico aceita, bebe três goles longos e 
pergunta: 
- E você, amigo, não vai beber?’
O advogado responde: 
- Só depois que a policia chegar.

Sob Juramento
Após o depoimento da testemunha da 
defesa, o advogado de acusação lhe diz: 
- Devo parabenizá-la pela sua 
inteligência! 
- Obrigada! - a testemunha diz - Eu só 
não retribuo a gentileza, porque estou 
sob juramento!

O papa e o 
Advogado
Chegaram juntos ao céu um advogado 
e um papa. São Pedro mandou 
o advogado se instalar em uma 
bela mansão de oitocentos metros 
quadrados, no alto de uma colina, 
com pomar, piscina etc... O papa, que 
vinha logo atrás, pensou que seria 
contemplado com um palacete. Mas 
ficou pasmo quando São Pedro disse 
que ele deveria morar numa quitinete 
na periferia. Irritado, o santo padre 
observou: 
- Não estou entendendo mais nada! 
Um sujeitinho como esse, simples 
advogado, recebe uma mansão daquela 
e eu, Pontífice da Igreja do Senhor, vou 
morar nessa espelunca?! 
Ao que São Pedro respondeu: 
- Espero que Sua Santidade 
compreenda! De papa, o céu está cheio, 
mas advogado, esse é o primeiro que 
recebemos!

Sepultura 
de Advogado
Certo dia estavam dois homens 
caminhando por um cemitério quando 
se depararam com uma sepultura 
recente. Na lápide lia-se: ‘Aqui jaz 
um homem honesto e advogado 
competente’. Ao terminar a leitura um 
virou-se para o outro e disse: 
- Desde quando estão enterrando duas 
pessoas na mesma cova?

Estão dizendo...
Com a roupa suja de sangue e 
respiração ofegante, o cliente entra 
esbaforido no escritório do advogado: 
- Doutor, doutor! O senhor precisa me 
ajudar! Acabo de matar minha mãe! 
E o advogado, tranquilamente, 
responde: 
- Peraí... não é bem assim! Estão dizendo 
que você matou sua mãe...

Tal pai, tal filho
Dois advogados, pai e filho, conversam: 
- Papai! Estou desesperado. Não sei o 
que fazer. Perdi aquela causa!
- Meu filho, não se preocupe. Advogado 

não perde causa. Quem perde é o 
cliente!

Advogada loira
Advogada Loira Após finalmente 
concluir o seu longo curso de 
advocacia, abre o seu escritório. No 1º 
dia, alguém bate à porta.  Para marcar 
aquela presença, ela pega o telefone 
e pede para a pessoa entrar e esperar. 
Fica uns 30 minutos fingindo uma 
conversa:
-Sim, claro! Eu não perco uma causa! 
Essa está muito fácil... O homem olha 
para ela com uma cara desconfiada! 
- Com certeza, no próximo julgamento 
o juiz nos dará sentença favorável e 
venceremos!!!
E assim ficou enrolando. Quando 
desligou, após aquela “longa conversa”, 
toda educada, ela pergunta: 
- Pois não, cavalheiro, no que posso 
ajudá-lo?
O homem respondeu:
 
- Sou da TeleGoiás, vim instalar sua 
linha...

Advogados em 
apuros
Um avião caiu na floresta com dois 
advogados. Os dois não tiveram outra 
escolha senão pegar as suas maletas 
e sair andando. Daí surge um leão 
babando de fome olhando para os dois 
advogados. Um deles se abaixa, tira um 
tênis da mala e começa a calçá-lo. O 
outro não entende. 
- Seu idiota! Você acha que vai correr 
mais que o leão com esse tênis? 
- Eu não quero correr mais que o leão!!! 
Eu só quero correr mais do que você!!!
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